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Ouvidor (Rua Sachct), 34 

RIO DE JANEIRO 


Proximo á Rua do Ouvidor 


BIBLIOTHEOA SCIENTIFICA BRAS1 

(dirigida pelo prof.' Dr. Pontes de Mi] 

INTROOUCÇÂO A SOCIOLOGIA GERAL, 
I o prêmio da Academia Brasileira, pelo 
prof. Dr. Pontes de Miranda, broch. 16$, 

enc.. 

TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
GICA, pelo prof. Dr. Raul Leitão da 
Cunha, Cathedratico de Anatomia Pa- 
thologica na Universidade do Rio de 


20$000 


40$000 


10$000 


prof. Dr. Abreu Fialho, Cathedratico 
de Clinica Ophthalmologica na Uni¬ 
versidade do Rio de Janeiro, 1 e 2 
tomo do I o vol., broch. 25$ cada tomo, 

enc. cada tomo. 

THERAPEUTICA CLINICA ou MA¬ 
NUAL DE MEDICINA PRATICA, 
pelo prof. Dr. Vieira Romeira, I o e 
2 o volumes, broch. 3-0$ cada vol., enc. 

cada vol... • 

CURSO DE SIDERURGIA, pelo prof. Dr. 

Ferdinando Labouriau, broch. 20$, enc. 
FONTES E EVOLUÇÃO DO DIREITO 
CIVIL BRASILEIRO, pelo prof. Dr. 
Pontes de Miranda (é este o livro em 
que o autor tratou dos erros e lacunas 
do Codigo Civil), broch. 25$, enc..... 
IDÉAS FUNDAMENTAES DA MATHE- 
MATICA, pelo prof. Dr. Amoroso 

Costa, broch. 16$“ enc... 

Costa, broch. 16$, enc.. 

TRATADO DÊ CHIMICA ORGANICA, 
pelo prof. Dr. Otto Rothe, broch. 25$, 


30$000 


10$000 


25$000 


10$000 


30$000 


20$000 

20$000 


18$000 


18$000 


30$000 


LITERATURA 


0 SABIO E O ARTISTA, de Pontes de 

Miranda, edição de luxo. 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 

figuras de João do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Ole- 

gario Marianno.. 

COCAÍNA..., novella de Alvarò Moreyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de P< n- 

nafort . 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 

Gastão Penalva.. 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 

Antonio Ferro.;.. 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 

Alcides Maya... 

Miss Caprice — OS MIL E UM DIAS, 

1 vol. broch. 

Álvaro Moreyra — A BONECA VESTI¬ 
DA DE ARLÉQTJIM, 1 vol. broch. .. 
Elisàbeth Bastos — ALMAS QUE SOF- 

FREM, 1 vol. broch. 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho . 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lin- 

dolpho Xavier. 

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia 
Celso, broch... 


16$000 


16$000 


BÍBLIA DA SAUDE, enc. 

MELHOREMOS E PROLONGUEMOS A 

VIDA, broch. 

EUGENIA E MEDICINA SOCIAL, broch. 

A FADA HYGIA, enc. 

COMO ESCOLHER UM BOM MARIDO, 


58000 

14$000 


FORMULÁRIO DA BELLEZA, enc.. 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, 

de Roberto Freire (Dr.) . .. : . 

ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 

Vicente Piragibe... ....; •'. 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe 


18$000 


10$000 














































































Si cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po¬ 
deria duplicar os serviços que vae prestando ao 
que vivem no Brasil. 


m r .... .. 

... mi^rnÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊmÊÊmÊÊKÊimÊmÊÊKÊÊm 



...todos os lares espalhados pelo immenso território 
do Brasil receberão livremente o coníorto moral 

da sciencia e da arte... 

RUA DA CARIOCA. 45 — 2" andar 




John Gilbert e Ina Claire vão partir muito breve 
para Europa em viagem de lua de mel. 

K 

Foi terminada em Universal City a filmagem de 
"Barnum Was Right”, novo farsa toda falada de Glenn 
Tryon. Merna Kennedy e Otis Harlan coadjuvam-no. 

Ftf 

0 director de George Bancroft, em The Mighty , 
da Faramount é John Cromwell. Mais uma vez ficará 
provado que George sem Stemberg nada faz. 

rti 

A R. K. 0., a nova potência de Hollywood, conta 
com os serviços dos directores Herbert Brenon, Bert 
Glennon, William J. Cowan, Luther Reed, Richard 
Rosson, Wesley Buggles, Mal St. Claire e George B. 

Seitz. 

FK 

A Faramount adquiriu por dez milhões um circuito 
de Cinemas de 150 casas. Nem por isso appareceram 
annuncios de paginas inteiras nos jornaes do Rio e nem 
se bebeu champagne na agencia. .. 


TEU 


* 


MUNDO 


;j INTELLIGENTE LEITOR. OU 

] ENCANTADORA LEITORA: 

í Queres conhecer os meios que te guiarão a conse- 
i guir Fortuna, Amor, Felicidade, Exito em Nego- 
í cios Jogos e Loterias? Pede GRÁTIS meu livr.nho 
i “O MENSAGEIRO DA DITA”. Remette 300 rs. 
! em sellos para resposta, 

í Direcção: — Profa. Nila Mara 

| * _ Cale Matheu, 1924 — 

Buenos Aires (Argentina) 

C I N E A R T E 






VISITAR AS 
? nossas 
attrahen- 
T E S EXPOSI- 
ÇÕES E’ TER A 
VERDADEI¬ 
RA NOÇÃO DA 
MODA EM TO¬ 
DOS OS SEUS 
MÍNIMOS D E- 
TALHES 


S . P A- U LO 

MANTEAUX 

pelliças 

^ ——— 

TAILLEURS 


Á CASA DETENTORA DA ELEGANCIA NO BRASIL 
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0 Novo Modelo 612 



Apresentamos o novo Graham-Paige Modelo 


612 como um automovel de excepcional valor — 
não por um ou dois dispositivos especiaes quaes- 




quer — mas sim pela superioridade visivel no 
seu inteiro conjunto. Quanto mais detidamente 
se examinar o Modelo 612 tanto mais elle de¬ 
monstrará sua superioridade em tamanho, em 
construcção e em qualidade. 


AAIÊÉ 


A Grakam-Paige offerece uma grande 
variedade de carrosserias, incluindo 
Baratas, Cabriolets, Coupés e Carros 
de Turismo, Sedans e Limousines, em 
cinco chassis differentes, de seis e de 
oito cylindros — a preços diversbs. 
Todos sào equipados com o cambio de 
quatro velocidades, excepto o modelo 

612. 


j GENTIL FILHO DANTAS BASTOS & CIA. WEISS, SANTERRE: & CIA, Ltda 

* i ‘ 

55 Avenida Rio Branco, 127 Rua Sete de Setembro, 753 
RECIFE PORTO ALEGRE 


G. OORBISIER & CIA 

Rua Barão de Itapetininga, 67 Praça Floriano 

8ÃO PAULO RIO DE JANEIRO 


ÊAAAAM 
















A QUINTESSÊNCIA DOS SABONETES 


Menjou não consentiu em renovar o seu contracto 
com a Paramount. Para tanto jâ conferenciou com Ear- 
le Smith presidente do American Sound Studio onde se¬ 
rão filmados os seus proximos films. Emquanto não se 
iniciar o seu programma particular de producção é seu 
pensamento gozar umas ligeiras férias na Europa. 

* 

JOHN GRIPHITT WRAZ 

Hollywood — Morreu John Griffith Wray ultima¬ 
mente sob contracto com a Fox. O seu passamento se¬ 
guiu-se a uma operação de appendicite. Griffith nasceu 
em 1896, iniciou a sua carreira cinemática com Thomas 
Ince de quem foi gerente geral. Passou-se depois para 
o First National e mais tarde para a Fox. 0 seu film 
mais celebre foi “Anna Christie . 


PROGRAMMA REX 

RUA DA CARIOCA, 6 — I o andar 

END. TELEG: FILME — TELEPHONE 
CENTRAL 3654 

COMPLETO SORTIMENTO DE TODO MATE¬ 
RIAL E PEÇAS SOBRESALENTES 

Patlié e Ganmont 

Orçamentos para cabines de cinemas no interior, 
mesmo em cidades onde não haja electricidade. 

Usina Eléctrica Portátil 


própria para ci¬ 
nemas fixos ou 
ambulantes, em 
virtude do seu 
peso minimo. 
Um motor de 
quatro cylindros 
que pesa somen¬ 
te 47 k i 1 o s , 
prompto para 
funccionar!... 



107-Avenlda 
Rio Branco-109 
Caixa Posta! 
N. 522 

Telephones N. 
1590-3558. Ri<* 
do Janeiro 
Únicos A? 
Agentes f 


& Sí. oMx^v&t/ut S: 
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O que distingue a casa DORET das outras casas 
de cabelleireiros — a clientela escolhida que fre¬ 
quenta ha vinte annos seus salões. 


Os penteados A. DORET são sempre originaes e 

elegantes. 


Os cabellos tintos ou descoloridos nunca são rese- 
quidos; são sempre lustrosos e macios, nunca 
perdem a ondulação natural. 

A pessoa que trata sua cu tis na casa A. DORET 
nunca tem espinhas, poros dilatados, cravos, etc. 

Usem sempre os productos A. DORET, quer para 
os cabellos, quer para o rosto. 


Seguindo os conselhos de A. DORET nunca vos 

arrependereis. 


MAN1CURES PARA SENHORAS 



“Hadschi Murat” que provavel¬ 
mente tomará como titulo portuguez 
“0 diabo branco’’, será talvez, o 
primeiro film falado, pelo processo 
Ufaton que será exhibido no Bra¬ 
sil. Esta producção que foi dirigida 
por Alexander Wolkoff, tem como 
principaes interpretes: Ivan Kosju- 
kin, Lil Dagover, Betty Amann, Fritz 
Alberti e Harry Hardt. 

X 

Nada menos de 8 films, também 
falados e sonoros, produzidos pelo 
processo Ufaton, serão exhibidos a 
seguir, cujos titulos definitivos ainda 
não foram escolhidos. Dentre elles 
destacam-se: um com Brigitte Helm, 
dirigido por Turjansky e outro com 
Willy Fritsch e Dita Parlo, sob a 
direcção de Hans Schwarz. 

X 

AUSTRIA — Depois da demons¬ 
tração do novo apparelho sonoro, 
austríaco, “Selenophon”, os produ- 


ctores austríacos estão bastante 
apressados em verem aperfeiçoados 
o dito apparelho, afim de poderem 



propriedade da Sociedade Attonytna 
“0 Malho” 

Directores: MARIO BHERING e 
A. A. GONZAGA 
Director-Gerente: ANTONIO A. 

DE SOUZA E SILVA 
Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 
6 mezes, 25$ — Estrangeiro: 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$ 


começar as producções sonoras ou 
faladas. 

X 

INGLATERRA — Foi apresen¬ 
tado ao Comité de Censura de Leeds, 
o film “The Mysteries of Birth”, 
afim de obter a necessária appro- 
vação para que possa ser apresenta¬ 
do ao publico. Este film foi em 
tempo interdicto pelas autoridades 
de Manchester. 

X 

FRANÇA — Mlle Lucie Derain 
que já realizou “Les harmonies de 
Paris”, vae começar um film que in¬ 
titulará “Rouen, ville sonore”, no 
qual os carrilhões da cathedral toma¬ 
rão parte. 

X 

Nos studios de “talkie” da Gau- 
mont, M. P. Baudouin, está filman¬ 
do “Rosalie” còm Madeleine Guitty 
e F. Hermann. 

cinearte 
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ANNO IV 


NUM. 186 




OR uma chronica de antigo jor¬ 
nalista que ora occupa cargo 
no Ministério das Relações 
Exteriores, a proposito da Exposi¬ 
ção de Sevilha onde temos um oa- 
vilhão estylo colonial com algu¬ 
mas bugigangas dentro, e um bo¬ 
tequim onde se offerece aos hespa- 
nhoes um café que elles muito bem 
conhecem, grande nação colonisa- 
dora que foi a Hespanha. do lado 
de cá. e mais o nosso chá de pury. 
o “ilex-paraguayensis”, o matte 
gaúcho que o paladar europeu dif- 
ficilmente supporta. por essa chro¬ 
nica sabemos que também monta¬ 
mos lá um cinema onde são passa¬ 
das fitas naturaes com paizagens 
do Brasil, usos e costumes da terra 



MARY DUNCAN 


com efficiencia por intermédio dos 

seus films de enredo, muitos delles 
realizados sem a menor preoccu- 
pação de servirem a esse fim. 


Os films naturaes feitos entre 

nós, com raras, rarissimas excep- 
ções, por seus defeitos technicos e 
principalmente pela escolha desas¬ 
trada dos assumptos só podem ser¬ 
vir para mostrar-nos sob pontos de 
vista falsos e quasi sempre a propa¬ 
ganda tentada é contraproducente. 

Os goveinos adquirem sem 


maior exame esses films feitos ex- 
clusivamente com o intuito de ga¬ 
nhar dinheiro; os padrinhos inter¬ 
vêm junto aos ministros e esses 
productos de uma industria de sim¬ 
ples “cavação” sãb pagos por cem 




inclusive os primitivissimos como a “pesca e a 
salga do pirácúcú”, por exemplo, por processos 
rotineiros, proprios de gentes semi-selvagens. 

Sempre nos insurgimos contra essa espe¬ 
culação que entre nós se faz, visando sempre os 
cofres do Thesouro, de confeccionar films de 
propaganda que além de revelarem geralmente 
uma grande falta de preparo technico por parte 
dos arvorados operadores, em vez de servirem 
de propaganda do que temos realmente digno 
de ser visto e apreciado, mostram-nos sob as¬ 
pectos profundamente desfavoráveis. 

Quando nos batemos por estas paginas pe¬ 
la nacionalização da industria cinematographica 
encaramos sempre o cinema como o melhor meio 
de propaganda até aqui utilisado; qualquer pes¬ 
soa de mediana intelligencia, de mediana 

• 

cultura convencer-se-á disso com a sim¬ 
ples verificação do que tem obtido os 
Estados Unidos, graças aos seus 
films que invadiram todos os mer¬ 
cados mundiaes. Hoje sabemos 
mais da grande nação do he- 
mispherio norte, episodios da 
sua historia, usos, costu¬ 


mes, instituições politicas. administração, pro¬ 
cessos de ensino desde os primários até os uni¬ 
versitários. conhecemos mesmo mais de sua 
legislação do que da nossa própria terra. 

Atravez dos films de enredo que prendem, 
attrahem pela trama romanesca, penetramos 
em suas usinas, nos seus estabelecimentos agri- 
colas nas suas fabricas, nas suas escolas, nos 
seus grandes centros universitários, vamos a 
bordo dos seus dreadnoughts, admiramos a 
sua organisação militar, os seus grandes ho¬ 
téis, seus theatros, familiarisamo-nos com as 
suas tradições tão differentes das nossas, va¬ 
mos pouco a pouco, com a nossa impressiona¬ 
bilidade, impregnando insensivelmente o nos¬ 
so espirito com idéas que se algumas trazem 
real utilidade em sua assimilação, contribuem 
outras para alterar profundamente o que de 
bom, atravez tantos defeitos, possuiamos. 

Não foi com a concepção primitiva dos 
films natuiaes que a grande republica do norte 
obteve essa grande propaganda em todo o uni¬ 
verso, pois que esta só se fez com vantagem, 


r ezes o seu valor sem a menor utilidade para o 
>aiz. formando um “stock” que a ignorância 
mrocratica vasculha de quando em quando pa- 
•a retirar os que devem servir para a propagan- 
la de nossa terra aqui, ali e além. Estamos da- 
jui a imaginar o conceito que do Brasil ficarão 
azendo os frequentadores do tal cinema nosso 

* 

ia Exposição de Sevilha, a passar os films que 
iqui bem conhecemos e que melhor seria fos¬ 
sem incinerados sem misericórdia, mal adqui¬ 
ridos aos seus espertissimos confecciona- 
lores. 

Que diabo! Tanta cousa aprendemos com o 
:ilm norte-americano, tanta cousa util e tanta 
:ousa nociva e permanecemos entretanto 
na mais profunda ignorância em matéria 
de utilisação do cinema como apparelho 
de propaganda! Bem se diz que o peor 
cégo é aquelle que não quer ver. 

E para delicia dos cavadores ci- 
nematographicos, nós continua¬ 
mos no assumpto mergulha¬ 
dos na mais completa, na 

, ^ 

mais absoluta cegueira. 








(DE PEDRO LIMA) 

AMOR QUE REDIME 


imitados. Faltam-lhe, entretanto, os "touches” de di¬ 
recção de George Loane Tuker, os detalhes c os sym- 
bolos do verdadeiro Cinema. 

Para quem não viu a obra que celebrisou Betty 
Compson, o film da Ita tem algum interesse, não resta 
duvida. Mas só para quem não viu... 

Apesar disso, se “Amor que Redime” tivesse um 
scenario acceitavel, continuidade de acção e outros 
motivos de puro Cinema, ainda agora poderia concor¬ 
rer ao esforço apresentado do moderno Cinema Bra¬ 
sileiro. 

A direcção de Kerrigan, num film assim, da sua 
especialidade, não é bôa, mas, também, não é tná. Ac¬ 
ceitavel, apenas. Faltam, nos films que elle dirige, a 
continuidade de acção, o rythmo, os primeiros planos 
dos artistas... Mesmo nas scenas de luta, já não pa¬ 
rece mais o mesmo director de “Soffrer para Gozar”. 

Numa scena, apenas, Kerrigan demonstrou pro¬ 
gresso. Foi naquelle beijo de Ivo Morgova em Rina 
Lara, com aquclla estatua também de beijo em primei¬ 
ro plano, ficando em fóco. E só. 

O operador Thomaz de Tullio, mostrotr’algum 
progresso. Aquclla scena quando Rina vae attender 
ao "Morcego”, na casa do "Santo”, apresenta dois bo¬ 
nitos quadros graphicos. Tem alguns apanhados bo¬ 
nitos. E a camera não fica entrevada. 

Dos artistas, quem vae melhor é Roberto Zango. 
Bôa a sua característica. Se bem que um pouco exag- 
gerada, ás vezes. Foi este o seu trabalho de estréa 
no Cinema, num papel de responsabilidade, e nfio se 
sahiu mal. Com melhor direcção e se não fosse uma 
irftltáção de Lon Chaney, por força do papel que lhe 
dfetatft, teria marcado uma “perfomance”. Assim 
tóeStttó, é um elemento que deve ficar fío nosso Cl- 
netfla. Um elemento que, como o progresso que va¬ 
mos tendo, poderá tornar-se preciosíssimo. Roberto 

Zaneo tem alma de artista. 
Ivo Moraova é sympathlco, 
como galã. Não vae mal. 
Faltou-lhe também dire¬ 
cção. 

Rina Lara não chega a 
prejudicar o film. A came¬ 
ra soube apanhar-lhe bem 
os ângulos e a falta de pri¬ 
me..os planos favorcce- 
na. E' interessante Rina 
Lara e tem qualquer coisa 
differente, que chama a at- 
tenção. 

Jopina7 Sobrinho nâo 6 
Joseph Dowling, mas é so- 
brio c pouco apparece. Bom 
typo. 

O elemento c o m I c o, a 
cargo 4e José Pappa, Julio 
Goyer e Henrique Brands 
Interessa, também, pelos ty- 
pos. A morte dos tres, que 
acham que o "trabalho não 
nobilita o homem”, é que 
está ridícula... 

As montagens de Samuel 
Laranjeira estão bôas. 

"Amor que Redime” po¬ 
deria ser exhibido com van- 


Vendo-se Nally Grant 
ainda como extra,.. 


Geralmente, todos os films nossos, aqui produzi¬ 
dos, após todos os titulos de apresentação, antes de 
iniciar a acção da historia, dizem, ciaramente — E’ um 
film brasileiro. Quer seja paulista, mineiro, pernam¬ 
bucano ou do Rio. Outros, poucos na verdade, .não 
dizem nada. 

Mas, como uma excepção á- regra, o primeiro film 
gaúcho que assistimos, é differentemente apresenta¬ 
do: — E’ um film riograndense. 

Nâo é brasileiro, é bairrista... Como se com isto 
tivesse mais valor, e não désse prova da estupidez e 
da falta de patriotismo deste grupo de parvos, que 
acham que o Rio Grande não deve ser do Brasil, mas 
uma nação independente, sem valor algum como tan¬ 
tas outras nações... 

Por este lado, " Amor que Redime ”, o film em 
questão, é indigno de ser exhibido, porque um seu ti¬ 
tulo, logo de inicio, attenta contra a unidade patria. 

E’ ainda uma prova da mentalidade dos responsá¬ 
veis pelo destino da ex-Ita Film, que bastariam vêr os 
films estrangeiros, que não são de Nice, de Berlim, de 
Hollywood, mas francezes, allemáes, americanos, etc. 
Emfim... 

"Amor que Redime", considerado o melhor film 
gaúcho, foi enviado ao Rio pela Agencia Cinemato- 
graphica Mario Limeira & Cia., com sédè em Porto 
Alegre. 

Produzido em 1028, exhibido em todo o Estado, 
só agora é que veiu até nós, quando todas as suas pos¬ 
sibilidades de exito estão, tão restrlctas. 

Além cflsso, a copia enviada para exhlblçâo, está 
num estado deplorável. Im¬ 
possível de ser exhiblda. 

Nem que o Rio fosse o re¬ 
côncavo mais atrazado do 
sertão, poderia ter como 
certa esta possibilidade. Até 
pedaços faltam... 

Mas deixando de parte 
estes defeitos e analysando 
o film pelo que elle poderia 
ter sido, e considerando-se 
ainda dentro da época em 
que foi produzido, marcou, 
sem duvida, um progresso 
no nosso Cinema. Apresen¬ 
tou vários interesses. Tem 
bôa photographia. Os artis¬ 
tas são photogenicos. Tem 
agrado e tem direcção... 

Tanto quanto se póde es¬ 
perar dos conhecimentos de 
E.' C. Kerrigan. 

A historia do film, ori¬ 
ginal de Kerrigan, é, salvo 
algumas modificações, a co¬ 
pia fiel do "O Homem Mi¬ 
raculoso". As mesmas sce¬ 
nas, as mesmas apresenta¬ 
ções, os mesmos typos, 
tanto quanto possivelmente 


Scenas do film 
"Amor que Redime” 


Rlhi h&n e Ivo Morgova 
+ 4 + 

Rina a ttohèrtõ Zango 


C I N E A R T E 
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tagem, no Rio, se ti¬ 
vesse vindo quando 
ficou prompto. 

Assim como está, 
com as sequências 
prejudicadas e c o m 
uma copia tão estra¬ 
gada, não poderá ser 
exhibido. Ainda se 
estivesse p e r f e i - 
to, poderia passar 
nos Cinemas de bair¬ 
ro, com algum suc- 
cesso. 

Em todo caso, 

"Amor que Redime” 
é a prova de que, se 
o Rio Grande quizer, 
poderá contribuir ef- 
ficientemente pelo 
desenvolvimento do 
Cinema Brasileiro. 

E aos esforçados 
produetores do film, 

"Cinearte” apresenta 
as suas congratula¬ 
ções, fazendo votos 
para que, para o fu¬ 
turo, sejam menos 
bairristas e mais bra¬ 
sileiros. 

Em "The Long, 
long Trail ”, ao lado 
de Hoot Glbson, figu¬ 
ram as lindas Sally 
Eilers e Katryn Mc 
Gulre. 

W 

A Fox creou um 
departamento novo, 
destinado e x c 1 u s 1- 
vamente a editar 
e dar letreiros aos 
fltm3 silenciosos. 

fU 

George K. Arthur 
t e m um importante 
papel, ao lado de 
Charles King e Bes- 
sle Love, em " Road 
Show", da M. G. M. 

M 

A Fox Fllm, a Fox 
Theatre e a Loew’s 
Incorporated p a r e- 
ce que, afinal, vão 
deixar de existir co¬ 
mo entidades semi 
autonomas para se 
fundirem na Fox 
Fllm Corporation, 
com um capital de 
cem milhões de dol- 
lares. 

N 

Coglta-se Allema- 
nha de exigir que ca¬ 
da film sonoro es¬ 
trangeiro correspon¬ 
da a um produzido 
nos Studios germâ¬ 
nicos. 

X 

A formidável Alice 
White foi incluída no 
elenco astronomico de 
" Show of Shows ”, 
da Warners. 

X 

Julian Eltinge, a 
viuva famosa, dos 
tempos da Para- 
mount, no velho Ave¬ 
nida, foi posta sob 
contracto por Gesse 
Weil, para estrellar 
quatro films falados 

X 

A mimosa Bessie Love, Charles King e Hddie Phil¬ 
lips têm os tres principaes papeis em ‘Road v-how , da 
M. G. M. 

X 

O mercado brasileiro para a producção norte-ame¬ 
ricana é o terceiro do mundo, só sendo superado pe o 
australiano e pelo argentino, respectivamente, o primei¬ 
ro e o segundo. 

Jobyna Ralston foi escolhida para o segundo pa¬ 
pel feminino de "The College Coquette da Colum- 
bia. George Archainbaud é o director e Ruth Taylor, 
William Collier e John Holland são òs outros princi- 
paes do elenco. 


DIVA TOSCA, UMA DAS ESTRELLAS DO FILM “AS ARMAS”, DA CRUZEIRO FILM, DE S. PAULO 


O Dr. John Falconer Frazer, pastor protestante 
da Egreja Baprista Central, de New York. declarou 
recentemente, numa importante entrevista que conce¬ 
deu a um dos maiores diários da grande metropole, que > 
o Cinema, absolutamente, não induz a mocidade ao 


crime. 


Quatorze alumnos da Universidade do Sul da Ca¬ 
lifórnia, pertencentes ao team de foct-ball, foram con- 
tráctados pela Fox para apparecerem em Words and 
Musie”. Lois Morau e David Percy são os principaes. 

% 

Wallace Beery e Ernest Torrence terão os dois 
principaes papeis masculinos em The Bugie Sounds, 


film falado que estava destinado a ser estrellado por 
Lon Chaney. Mas este recusou-se a falar... 

A direcção estará a cargo de George Hill. O 
film é da M. G. M. 

X 

Na estacão de 1929-1930 Pauline Frederick es- 
trellará dois films p a r a a Warners, o Drimeiro dos 
quaes será “Evidence’ e o segundo A.Womans 
Game”. John Adolfi 6 o director do primeiro, que tem 
no seu elenco William Courtenãy, Conway Tearle, 
Lowell Sherman, Alex B. Francis e Clarissà Selwynne. 

X 

Vendo os films nacionaes o brasileiro concorre 
para o engrandecimento da Industria Cineroatica. 
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J^ECEBEMOS a commu- (DE S 

nicação de mais uma 

sociedade de amadores. Isso nos alegra. E’ mais um 
grupo que se forma. Os factos provam, não desmen¬ 
tem. E como a Beryllus Film, d'aqui do Rio,’é um 
facto comprovador, podemos dizer alto e bom som: 
“E* daqui, desta secção, que estão nascendo os cine- 
matographistas brasileiros do futuro”. Do futuro? 
Quando se diz essa palavra tem-se assim uma idéa 
vaga. E’ preciso, portanto, ajuntar: "De um futuro 
muito proximo!. 

... .As famosas escolas de cinema foram mortas pela 
campanha que o Pedro Lima lhes mpveu. E que cam¬ 
panha salutar foi aquella! Se não tivesse sido ella, 
nunca os verdadeiros productores, como Paulo Bene- 
detti, Humberto Mauro, Pedro Comello, teriam podi¬ 
do fazer o que têm feito nestes últimos dois annos. 

Cabe-nos, agora, o dever de tomar o logar desses 
“professores”, felizmente esquecidos, e incutir, destas 
paginas, o gosto na mocidade brasileira pela arte que 
só tres paizes no mundo sabem cultivar de facto: o 
Brasil, os Estados Unidos e o Japão. 

Dizem que na terra dos “samurai", em 100 films 
exhibidos, 97 são de origem japoneza. Dizem, não! 
Nós podemos proval-o. Chama-se Yoshiko Okoda a 
maior artista dramatica do Império do Sol Nascente. 

E lá os 97 films sobre 100 são japonezes. Mas ha de 
vir um dia em que, no Brasil, 99 films sobre 100 sejam 
brasileiros! E então... 

Amadores! Vejam o exemplo de Humberto Mau¬ 
ro. Foi com uma Pathé Baby nas mãos que Humber¬ 
to Mauro tomou o gosto pelo Cinema. Ellc se acha 
aqui ao nosso lado, no momento em que escrevemos 
estas linhas. E não nega o que affirmamos com toda 
a força da admiração que lhe votámos! 

E’, portanto, seguindo os passos de Humberto, 
que os amadores devem trabalhar. Amadores a prin¬ 
cipio, profissionaes daqui a pouco, industriaes por fim. 
E uma industria, e que industria! 

Dissemos mais acima que tínhamos recebido a 
communicação da formação de mais um desses grupos, 
verdadeiros creadores de cineastas. Achamos que es¬ 
sas communicações precisam ser espalhadas. E por 
isso vamos participar aos amigos já em acção quem é 
o novo collega e qual é o núcleo formado agora. 

A nova sociedade não tem ainda um titulo esco¬ 
lhido, propriamente, o que precisa ser feito já. Deno¬ 
mina-se apenas “ uma sociedade de amadores em 

Bangú”. . 

Bangú é um dos últimos suburbios do Districto 

Federal; fica depois do Realengo e da Villa Militar e 


ERGIO BARRETTO F 

requer, mais ou menos, uma hora e pouco de viagem 
na linha da E. de Ferro Central do Brasil. Segundo 
a participação recebida por nós, os novos amadores 
escolheram os equipamentos Pathé-Baby para faze¬ 
rem os seus films, verdadeiros estudos práticos, esta¬ 
mos certos, da cinematographia. Esperamos que os 
nossos collègas cedo progridam, e mqito, passando da 
Pathé-Baby para a Cine-Kodak, da Cine-Kodak para 
o Cine-Fone, do Cine-Fone para a Eyemo, camara para 
amadores, permittindo filmar com film de 35 mm., e 
da Eyemo para uma Bell & Howell ou Mitchell. 

A prcposito, o grupo de Bangú pede-nos para in¬ 
dicarmos um meio pratico para a construcçáo de re- 
batedores. Damos essa indicação aqui em baixo. 

COMO CONSTRUIR UM REBATEDOR 

Em primeiro logar, encommenda-se a qualquer 
marceneiro a construcçáo de um quadro de madeira, 
semelhante á tela de um pintor, tendo mais ou menos 
1 metro de comprimento por oitenta centímetros de 
largura. Em seguida, na parte interna superior, e do 
lado que méde 80 cm., adapta-se uma dobradiça e, 
junto a esta, um supporte de madeira, que permitia ao 
quadro ficar em pé, no sólo, tal como um "passepar- 
tout” proprio para photographias. 

Sobre esse rectangulo de madeira, arma-se uma 
verdadeira tela de pintor, para o que, qualquer tecido 
grosso de algodão, póde servir ás maravilhas. 

Sobre esse panno, colla-se então papel de prata, 
semelhante aos que servem para a embalagem das 
carteiras de cigarros, e que póde ser encontrado em 
qualquer bôa papelaria. E o rebatedor está prompto 
para o uso. 


ENTOAÇAO OU VIRAGEM 

A pedido de um dos nossos collègas do Estado do 
Rio Grande do Sul, damos abaixo algumas formulas 
para a viragem ou entoação dos films de 9 millimetros. 

Embora a casa Pathé não use a entoação nos seus 
laboratorios, os amadores pódem ficar certos de que 
essas-formulas, produzirão bons resultados. 

E’ apenas preciso que as drogas sejam frescas, es¬ 
pecialmente o Ferri-Cyanureto, e que os banhos sejam 

Lon Chaney e Lupe Velez em 
“Where East is East” 


I L H O ) constantemente vigiados, pa¬ 

ra que se os suspendam no 
momento preciso, quando a tonalidade requerida tiver 
sido attingida. Os quadros devem mergulhar comple¬ 
tamente nos tanques, sem tocar nas paredes lateraes 
nem no fundo. Agora, as formulas: 

Para entoação vermelha: 


Agua. 1.000 grs. 

Nitrato de Urânio.8 grs. 

Acido Oxalico. 10 grs. 

Chlorato de Potássio. 10 grs, 

Ferri-Cyanureto de Potássio . 10 grs. 


Dissolver bem e mergulhar os quadros até attin- 
girem á tonalidade requerida. 


Para entoação azul. — Solução A: 

Agua. 200 grs. 

Ferri-Cyanureto de Potássio . 12 grs. 

Nitrato de Chumbo . 4 grs. 

Solução B: 

Agua. 300 grs. 

Per-Chlorureto de Ferro. 6 grs. 

Solução C: 

Agua. 400 grs. 

Acido Citrico .. 30 grs. 


Preparar as tres soluções separadamente e, de¬ 
pois, tirar das diversas soluções as seguintes quanti¬ 
dades: 


Solução A. 30 % 

Solução B. 50 % 

Solução C. 75 % 


Addicionar 100 r / c d’agua e mergulhar os quadros 
para a entoação, até obter-se a tonalidade desejada. 


Tres novos artistas foram addicionados ao elenco 
de “Tonight at Twelve”, da “U”. São elles Vera Rey¬ 
nolds, Hallan Cooley e Josephine Brown. Os outros são 
George Lewis, Margaret Livingston, Mary Doran, Ma- 
deline Seymour e Norman Trevor. 
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0 casamento de EDNA MURPHY com o 
director MERVYN LE ROY 


Hollywood 


Gertrude Olmstead e COLLFEN MOORE 
foram os padrinhos. 
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Dc Hollywood para você 

Por /,. S. MARINHO — (Representante de “Cinearte” em Hollyivo 


(Rep resentante de “Cinearte ” em Ho llyivood) 


Quem foi que disse que um 
artista não leva vida apertada..- 

Jack Mulhall chegára de 
Honululú e fôra almoçar no 
Brwon Derby. Da porta da rua 
até a mesa, onde sentou-se, tal¬ 
vez cincoenta' pés de distancia, 
elle levou nada menos de meia 
hora-para chegar. 

Parecia um “Big Parade”. 
Apertou a mão de 22 artistas, 
tres pestes, quatro directores, 
também de Al Christie, um jor¬ 
nalista, dois assistentes de di¬ 
rectores, e um vendedor. 

Tem mais. 

Talvez vinte mulheres vie¬ 
ram falar a elle, e mais da me¬ 
tade pediu autographos. Tam¬ 
bém falaram, o director'(lo Fil- 
mograph, Wallace B e e r y , 
Theôdore Von Eltz e outros 
que não conheço. 

Durante o seu lunch que 
cra presunto e ovos, elle foi in¬ 
terrogado um.a infinidade de 
vezes. Assim também não vale 
ser popular.... 

K outra, quando Dolores 
Del Rio voltar de seu “persona! 
appearance" já tem uma histo¬ 
ria promptà. “The 
Bad One”, porém 
quem sérá o dire- 
ctor? 

Carewe já disse 
formalmente que 
tS\ n ã o a dirigirá 

mais. A United 
^ Artists anda a 

} procura de um di- 
rector digno de 


losso. E também um meio edu¬ 
cativo para o povo, a respeito 
de Shakcspcare. Vocês sabem, 
Mary e Douglas estão fazendo 
“The Tanning of the Sheevv”. 
Geõrge Arliss fará Hamlet. 
Mas onde está John Barrymo- 
rç, vocês perguntarão? 

Elle prefene fazer uma par¬ 
te em “Richard the Third". E 
assim, muito em breve Shakes- 
pearc terá todas suas obras pas¬ 
sadas para o Cinema, ainda 
mais agora com os films fala¬ 
dos .., Todos os comicos têm 
ou tiveram vontade de fazer 
"Hamlet". Mas, ha um que não 
nutre semelhante desejo. 

Charley Chade não tem 
esta vontade. Elle pode pensar 
isto. Fazer uma super comedia 
em duas partes, tendo Oliver 
Hardy como “Gbost”, Farina 
cavador de sepultura, Harry 
Langdon como Polonius e Stan 
Laurel como Qphelia. 

Não se póde falar no pes- 


Ahi vão um milhão de novidades... I 
rapidas... apressadas... sem nenhuma m 
tendência a litteratura. I 

A Universal gastou um dinheirão pura m 
fazer “The Jazz King" com Paul White- I 
man. Succede que elles só tinham o titulo da ■ 
historia, mas a historia mesmo. não. Kesul- ■ 
taclo, talvez o filnvnão seja feito... e sc o ■ 
for... será lá para Novembro. George Car- ■ 
pentier está aqui. e não tem tido uma folga 1 
desde que chegou... \ 

Todos o querem em suas casas... e 
Pauline Garnn sempre ou uma vez por ou¬ 
tra, o acompanha. Douglas Fairbanks anda tão 
queimado cio sol, que até já parece um Phijlipino, 
Seena Owen assaltada a porta do Montmarte. 
Todos queriam seu autographo: Foi preciso a 
policia vir em seu auxilio. 

Vi Garv Cooper em mangas de camisa, isto 
é, sem paletot, almoçando no Brown Derby, 
com,.. Lupe Velez. 

Wallace Beery parando á sua mesa para di¬ 
zer-lhe algo... Também lá estavam com make- 
up e tudo, Pauline Frederick, Walter Byron e 
outros. 

Presenciei Claire Winclsor sahindo de um 
“beauty parlor”. Ella vae a Minnesota e prova¬ 
velmente irá cneontrar-se com Dolores Del Rio. 
Eu não quero estar presente, quando Lupe Velez 
disser adeus ao Garv Cooper. Ella tem que ir a 
Florida, em “location" para o film tlc Henry 
King “Out of the Night”. 

Mona Maris é uma Argentina que o Joseph 
Schenck trouxe dc Berlim. Rcccntemente, depois 
de muito esperar sua vez, conseguiu ter seu so¬ 
nho realizado. Fará a leading-lady de Warner 
Baxter em “Conquistador" E... emquanto uns 
trabalham, outros gozam a vidai. Assim são Dou¬ 
glas Fairbanks Jor. e Joan Crawford. Dansan- 
do no Rooselvelt, Alice Terry também estava lá! 

Patsy Ruth Miller? Não! Anda atarefada 
estes dias a fazer compras para o enxoval. Lupe 
Velez também... 

0 Cinema actualmente está sendo um co- 


(Termina no fim 
do numero) 


soa! cio Hal Roach sem tocar na Our SUb 
Gang. Mas, desta vez. não quero re¬ 
ferir aos pequenos, e sim ao restaurante rceeín- 
temente aberto perto do Studio, com o titulo de 
“Opr Gang Tnn". 

Betty Bronson já voltou cia Europa. Tam¬ 
bém de volta de sua lua de mel. está na ci¬ 
dade May Mc. Avoy. Billie Dooley com- 
prando entrada no Warner Theatre... Ruth 
Roland e Ben Bard saltando de seu auto no , 
Hollywood Blvd. Audrey Ferris compran¬ 
do um maço cie cigarros, e depois correndo 
para tomar o bonde. Não sei que diabo tem / 
aouella pequena! Sempre a vejo as carrei- j 
ras... Raquel Torres j 

fazendo sua mudança AUDREY / 

para a nova casa de * \ 

apartairjçntos, o Hollywood Kniker- j 
bocker, vi também o André Berram //<> Á 
ger comprando um numero do “Ci- * t 1 
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VO LGA, VO L GA? 

( S T E N K A R A Z I N E ) nor hombreia com a grandeza majestosa 

do conjuncto. 

PHHNIX-VILM Entretanto, os cossacos descobrem que 

um correio do shah se preparava para levar 
Stenka Razine .... . .H. A. V. Schlettow a Moscou aquillo a que hoje chamaríamos 

‘rinceza Zaineb .. . .IJllian Hall Davis uma nota diplomática, prevenindo o Czar 

Hadschi-AH.Rudolf Klein Rogg da chegada dos rebeldes e facilitando-lhe 

Kl Cossaco Iwaschka.Eods do Fau os meios de conseguir a sua rendição. Ao 

Kilka.Gcorgc Scroff grito de “trahição”, os cossacos saqueiam o 

Wassk.Alexis Bondirefí palacio e dão largas ao instincto selvagem 

kolka.. ..G. Stark. que os caracteriza, roubando, matando, in¬ 

cendiando e violando as mulheres que se 
vêm oíferceer-se para acompanhar Stenka, refugiavam no liarem, 
que as galeras levantam ferro, quando che- E’ o pequeno Kolka quem põe fim ao 

ga a bordo a noticia de que as tropas do massacre, pedindo a Stenka Razine que 

Czar se preparam para atacar os rebeldes. mande regressar os seus homens, acaban- 

Depois de tjprem descido o curso do do com o horror das scenas que se estavam 

Volga, os cossacos entram no mar Cáspio desenrolando em terra. O “ataman” obe- 

e chegam á vista da Pérsia lendaria e mys- dece á piedosa suggestão da criança e as 

teriosa. onde pensam refugiar-se, contan- trombetas tocam a recolher, dando ao mes- 
dn com a generosidade do principe Mene- mo tempo o signal da partida, 
ddan. Iwaschka, uma especie de immediatb 

Com cffeito, o shah da Pérsia recebe de Stenka, que até aqui não tinha dado 

amigavelmente os cossacos do Don, que le- ainda que falar, teve artes de levar para 

vam ;i frente a figura imponente de Stenka bordo, desmaiada e envolvida num ricota- 

Kazine. deliciosa mente ingênua em face do pete, a filha do Shah da Pérsia, 

prrtocollo que rege a ceremonia da rece- A lei dos cossacos prohibia rigorosa- 

pção e o lauto banquete que o principe arabe niente a permanência de mulheres a bordo, 

tfferece aos seus hospedes—pretexto para Filka e o pequeno Kolka descobrem o the- 

nsky realizar souro, e, emquanto Iwaschka é chamado 

para auxiliar a manobra da largada—por¬ 
que as embarcações de Stenka Razine vol- 
novo a prôa para o Volga — des¬ 
cem ao “cama¬ 
rote” do imme- 
diato, arrastam 
o pesado fardo e 
vão depositai-o 
na “camarilha” 
do chefe. 

Ao entrar, 
Stenka Razine 
encontra-se em 
frente da prince- 
za Zaineb. E, 
como a filha do 
Shah é nova e 
bonita, achntece, 
naturalmente, o 
que tem de acon- 

( Termina no 
fim do numero ) 






Estamos em face duma 
lenda popular da Rússia, (pie 
busca a sua origem na revolta 
em que os cossacos de Don se 
lançaram contra a tyrannja do 
joven czar Alexis Mikailovitch. 

A acção do film inicia-se no 
momento em que as galeras de 
Stenka Razine, o chefe da re- 
bellião descem o Volga em di¬ 
recção a Astrakan, onde lan¬ 
çam ferro. 

Entretanto, o conselho dos 
bqiardos decide pôr a cabeça de 
Razine a prêmio, escolhendo o 
palatino Morosoff para ir en¬ 
tregar ao famoso cossaco, cu¬ 
jas façantiçts intimidam o pro- 
prio imperador da Rússia, uma 
especie de “ultimatum” que tem o nome de 
“ukase”. Morosoff, covarde e ardiloso, íaz-sc 
acompanhar por um mujik de nome Filka. obn- 
gando-o, depoiíde o embebedar convenientemen¬ 
te com hydromel, a vestir o seu fato e a envergar 
as suas insígnias de boiardo, para ir entregar a 
Stenka Razine a ordem de rendição. 

0 film abre assim uma reunião de nobres 
russos, a que se seguem algumas scenas de co¬ 
media primorosamente realizadas, até á entrada 
de Filka a bordo da galera onde o proprio Sten¬ 
ka Razine o conduz. 

Embriagado e ridiculo entre os cossacos, 
que estão prestes a dar o seu corpo ao Volga 
quando lhe descobrem o embuste, o bom mu¬ 
jik passa a desempenhar junto de Stenka, que 
lhe perdoa, o papel de escravo dedicado, que tan¬ 
to serve um boiardo como um plebeu audacioso. 

Ao mesmo tempo que elle foi para bordo, 
uma criança de doze annos, Kolka, um pequeno 
aventureiro que sentiu pelo “ataman” dos cos¬ 
sacos uma irresistível sympathia e a quem Sten¬ 
ka Razine se affeiçôa. 

E é com estes dois novos personagens, além 
da legião dos humildes (pie a todo o momento 
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daquelles pobres passarinhos!” 
Evocando a memória dos antigos 
dias de Hollywood, Norma torna¬ 
va-se positivamente sentimen- 


“Mamãe disse-me que eu 
podia partir para o Oeste e tra¬ 
balhar num film para Smiling 
Billy Parsons, si deixassle que 
levássemos Constance comnos- 
nosco. 

“Nós éramos doidas por 
Hollywood, que era um verda- 




tenham enveredado por outros i 
rumos de vida, abandonando a 1 
profissão em que conquistaram 1 
rama. E* uma profissão trans¬ 
formada, e quão transformada! 
Mas Norma não pensa em aban¬ 
donar os films; ao contrario, luta¬ 
rá certa da victoria. 

O seu senso humorístico não 
se deixa perturbar. “Tudo isso co¬ 
meçou, diz ella rindo, quando Hol¬ 
lywood adquiriu a sua primeira 
bomba de incêndio a motor. Co¬ 
briram-na de flores e ella foi a 
sensação do Torneio das Rosas de 
Passadena em 1909. 

Foi o papão mecânico que es¬ 
pantou de Hollywood todos os pás¬ 
saros. Hoje surgem estes novos 
papões mecânicos para despachar 
as estrellas pelo mesmo caminho 




que se desenvolveu nos domínios da sua 
profissão. Mabel Normand é um espirito 
intelligente e ella levará àc vencida tam- 
i)em este problema si a sua saude lh’o per- 
nittir. Não ha. entretanto muito que ad¬ 
mirar, si varias outras antigas estrellas se 
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mosâ lagoa dos lyrios cie Holly 
wood cujas hastes e as grande 
folhas chatas eram tão fortes qu> 
podiam sentar os seu 


as mamaes 
petizes sobre as folhas tluctuan 
tès sem o receio de vèl-os afun 
dar. 

Os jardins de Buck em Pa* 
sadena e a locação verdadeira 
mente elegante. Si o Studio man 
dava um carro barato para no 
transportar a Passadena, Lilliai 
Gish, Mae Marsh, Nathalie e et 
nos escondíamos debaixo do 
bancos, mas si o Pierce Arrow d< 
Studiu não se achava occupad* 
na filmagem de historias d< 
ricos e ociosos, então elles o man 
davam e nos nos aboletavamo 


(Termina no fim do numero) 


uma cidade c^e lagos 
elegantes — fazendo 
lembrar Paris e New 
York! 

‘‘Nesse tempo to¬ 
mavamos frequente¬ 
mente scenas na ía- 


até lá e deparei, com 
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(“BETRAYAL”) 


FILM DA PARAMOUNT 


Emil Jannings 
Esther Ralston 
.. Gary Cooper 
. . Jada Weller 
. Douglas Haig 
. Bodil Rosing. 


Poldi Moser . . . 
Vroni, sua esposa 
André Frey . . .. 

Hans. 

Peter. 

A mãe de André 


Direcção de LEWIS MILESTONE 


juenos naveres, cuja nina 
mica, Vroni, é o encanto de 
ieus paes. Certa vez, quando 
/roni, já mocinha, vae pas¬ 
sear pelas montanhas, que 
;e redoiram á luz de um lin- 
|o sol de primavera, succe- 
le descobrir ao longe alguém 
jue pinta ao descampado. A 
noça se approxima, por 
turiosidade, desse bizarro 
personagem. E’ o pintor 
dennense André Frey, que, 
tomo costuma fazer todos os 
á Suissa pintar 


innos, vem 
nais algumas das suas ceie 
iradas paizagens nevadas 


donzella, a sua candida for¬ 
mosura, a familiaridade com 
que trata o estrangeiro lê - 
vam a este, de prompto, a id¬ 
ear profundamente apaixo¬ 
nado da joven. Como mora 
ella perto dali, terminado o 
esboço do quadro, convida 
Vroni ao pintor para irem 
merendar em casa, e depois, 
á tarde, poderá voltar para 
os retoques finaes da paiza- 
gem. 

Em casa, é André apresen¬ 
tado aos velhos, paes da pC" 
quena, que o recebem com a 
hospitalidade peculiar aos 
montanhezes suissos. Pas- 
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cer nc seio o iruto daqueiie amor ae menina, 
que lhe batera ao coração, abrindo-lhe as 
portas d’alma. André não escreve, como 
promettera. Os paes, temerosos pelas mu- i 
danças que observam na filha, acham que 
ella deve casar. Poldi, o burgo-mestre, ci¬ 
dadão respeitável, si bem que de meia idade, 
sempre apaixonado pela creança que lhe 
crescera nos braços, é um bom partido: tem 
influencia politica, tem haveres, e os paes de 
Vroni, que sempre quizeram o casamento, 
aproveitando as tristezas que assaltam a fi¬ 
lha, impõem-no como solução salvadora . 
Como tal, acceita-no também a moça. Já 
prestes do casamento, chega por fim, umà 
carta de André: fora á Italia, adoecera, e 

0 -r / ; 

por isso não pudera escrever antes. Mas não 


havia ainda esquecido a sua creancinha lou- 


rodeia, como si 

* 

elles, habitantes 
de um mundo 
novo, tivessem 

surgido para re¬ 
começarem, ali. 


sam-se dias, e os jovens, cada vez mais amigos, 
escalam os picos nevados, descansam á sombra 
dos choupos, no valle, agora cobertos de esme¬ 
raldina folhagem, correm á beira dos regatos 
formados pelo degelo dos montes, quedam-se 
abysmados na idyllica belleza de tudo que os 


um novo paraíso 
terreal . 

Terminada a sua 
visita, regressa 
André á Vienna, 
não sem promet- 
ter a Vroni, em ju¬ 
ras selladas pelos 


ra, linda como os dias de primavera em que; : 

se amaram! . 

A carta, porém, só serve para avivar. 

mais a magua de Vroni que, sem nada po¬ 
der declarar aos paes, casa-se irremedia- 


(Termina no fim do numero) 






























“Mr. Marino? 
Sim... 


L. S. Marinho c 
Mary Eaton 


films para a Paramount. Co- 
coanuts” e “Glorifying the Ame¬ 
rican Girl”. Eu também não vi 
os films, pois ainda não foram 
passados aqui e aliás foram fei¬ 
tos em New York. 

Ella marcou esta entrevis¬ 
ta para cinco e meia dia tarde. 
Imaginem, cinco e meia! Justa¬ 
mente na hora em que eu fecho o 


Mr. Marino, Miss 
Eaton pede a fineza de 
mudar a entrevista pa¬ 
ra amanhã ao meio dia. 
“Right”! 

Que allivio eu senti. 
Larguei o telephone, 

corri a casa, dei corda 
na victrola e toquei 

“Sou da Fuzarca”. 

Quando a musica 
terminou lembrei-me 

de que meio dia, tam¬ 
bém era hora impró¬ 
pria ... porque ella po¬ 
deria convidar-me pa- 


Por L. S. Marinho 
(Representante de CINEARTE 
em Hollywood). 


Mary Eaton ainda não é co¬ 
nhecida no Brasil. Não obstan¬ 
te, ella já fez ultimamente, dois 



Mary e seu irmão 

• ■'ff' 

lendo “Cinearte”. 

MI 1. 

& A* 

expediente, e vou 

^ * >. 

para casa, é claro... 

1 ■ ~ 

E mais: Deveria eu 


ir a sua casa em 


Beverly Hils. Lon¬ 
ge p’ra burro. Já 
era muito boa von¬ 
tade para entrevis¬ 

. m . ■; 

tas. Mas... era 

* 

para ver Mary Ea¬ 


ton. 

|r 

,y 

Assim, as cinco 


horas, já e s t ava 

Jlff • 

prompto para sa- 


hir, quando o tele¬ 


phone bradou: 


• \<4 M * 

\_i/fcV 

íL. A 



r ‘ Afir ■ 


■■ ^ 

K 




















“Nós somos sete ir¬ 
mãos, e todos são ar¬ 
tistas do palco, com 
excepção de dois, que 
actualmente estão no 
Cinema”. 

“Minha mãe fora 
artista, conhecida pelo 
nome de Mary Saun- 

ders Eaton. 

“Foi portanto devi¬ 
do a sua grande ambi¬ 
ção em ser artista, que 
hoje mamãe tem seus 
filhos seguindo a mes¬ 
ma carreira. 

“Desde creança ti¬ 
ve grande inclinação 
p?ra dansa, e juntando 
a inclinação com a boa 
vontade, rapidamente 
aprendi o necessário.” 

“Quando eu já esta¬ 
va em condições de 

aprender em publico, 

mamãe conseguiu col- 
locar-nos em uma 

companhia de Was¬ 
hington. Minha irmã 

Doris e eu faziamos 
parte do côro, porém, 
ella não permaneceu 
longo tempo, porque elles acharam que 
duas “blondes” eram demais. 

(Termina no fim numero). 


Que foi meu louro? 


ra almoçar... Eu imploro sempre a Deus. oara 
livrar-me de almoços com estrellas. Prefiro ir 
ao restaurant e vel-as de longe... Tenho minhas 
razões... 

Mas cheguei a sua casa a hora aprazada . E 
fui sem almoçar. Depois que entrei, e comecei 
a falar, perdi a fome. o apetite e o resto... 
Sua casa é de propriedade da primeira esposa do 


Com o “Cine- 
arte perto do 
coração... 


MARY NA SUA RESIDÊNCIA, COM O SEU PAPAGAIO 


Douglas Fairbanks. Mary arrendou por tres 
mezes somente, pois tem que voltar a New 
York, e fazer a estação no Ziegfeld Follies, de 
que é estrella. 

Em sua casa, gosto artistico, ha pouco. 
Gente, ha bastante. Pela primeira vez, entrei 
numa casa de artista, e fui apresentado a ma¬ 
mãe.’ o pae, quatro irmãs, tres irmãos, dois ami¬ 
gos, cinco amigas, e duas sobrinhas pequenas. 
E mais um papagaio e dois cachorros. Que tal 
a familia?. .. 

Separados desta atmosphera toda, ella deu 
inicio a palestra: 


















.LIANE HAID 

ALFONS FRYLAND 
.Gina Manès 

.André Nox 

.Harry Nestor 

.. Raimondo ven Riel 
Leopold von Ledebour. 


Grazia Boni. 

Mario Boni. 

Rita Del Rios. 

O palhaço. 

Mohamed Bey.. 

Flavio. amigo de Mario 
O capitão. 


Direcção de Carmine Gallone 


ge-se ao camarote de sua antiga predilecta para di¬ 
zer-lhe que é temeroso arriscarem nova conquistas, 
mas enleiado pela seducção da feiticeira creatura mais 
uma vez cede ao invencível poder do amor. De repen¬ 
te ouvem-se os silvos agudos das sirenas de bordo... 
o vapor virara a estibordo e a unica esperança de sal¬ 
vação reside no lançamento dos botes salva-vidas nas 
ondas agitadas do salso elemento. Talvez os soccor- 
ros. insistentemente pedidos pela telegraphia sem fio, 
encontrem echo nos navios que devem balouçar na- 
quellas immediações. Cheia de horror e chamando pe¬ 
lo nome do esposo, Grazia Boni corre como uma louca 
pelo ccnvez superior quando, repentinamente, um va¬ 
galhão que se quebrara traiçoeiramente arrasta com- 
sigo o corpo esbelto daqueila esposa trahida. Rita fôra 
salva por um vapor inglez e Mario, juntamente com 
outros naufragos, segue para Tripoli a bordo de um 
cargueiro que chegara horas depois. Os jornaes noti¬ 
ciam a triste occurrencia e dizem que, apezar dos es¬ 
forços levados a effeito, não foi possível encontrar-se 
a celebre ex-actriz que deve ter sido victima do pavo¬ 
roso naufragio. 

Em Tripolli. Rita encontra na pessoa de Moha¬ 
med Bey um protector amigo ao passo que Mario, em 
cumprimento de sua sorte, tem que enfrentar varias 
tribus de beduinos revoltados contra o governo es¬ 
trangeiro que dominava naquellas regiões. Uma noi¬ 
te, Mario em companhia de seus camaradas de armas 
foi assistir um espectáculo de variedades que um circo 

(Termina no fim do numero). 


Emquanto o “Vittorio” com toda a força 
de suas machinas rasga as ondas entre Nápoles 
e Tripoli, os passageiros do luxuoso trans¬ 
atlântico gozam as delicias d’uma festa no 
maior salão de bordo. 

Entre os presentes encontra-se Grazia 
Boni que, tendo renunciado a sua carreira thea- 
tral, acompanha seu marido Mario Boni, desta¬ 
cado para servir num regimento militar da cos¬ 
ta africana. Em dado momento ella reconhece 
entre os passageiros que rodopiam ao som 
d’uma valsa languida a antiga amante de seu 


esposo, a quem pouco depois surprehen- 
de em intimo colloquio de amor com a 
fascinante mundana Rita Del Rios. O 
receio de Grazia de que seu marido volte 
a deixar-se prender pelos encantos da¬ 
queila sereia humana não é de todo in¬ 
fundado: Rita e Mario, entre beijos de 
paixão, já haviam combinado um encon¬ 
tro assim que terminasse aquella festiva 
reunião. 

Pela madrugada, julgando Grazia 
completamente adormecida, Mario diri- 



18 — IX — 1929 


CINEARTE 


18 




































































































































































— » 


OLLtPII 




‘.VJtísSaaSi' 






































































-vr 

’Í* 

% 

. 

■ 

í 

■ 

ti ■■ 


Sãs 


W8jCSCvf*»iT^W. •■*•> 


;'.'f ,• , • 

: r> ! w ■’,> 






Flmw. 




<■ ... .. 




■ 

■ ■. . 

. 

! 

. 

•• . 

*• • 


é 


■ v* 


JSL. 


' 

. _ 




v»'- 


















.1 


•V* 


A, 












OOTH 


' 
























































OLYMPIO GUILHERME E LÔLA SALVI OS. DOIS INTERPRETES DA 

PRODUCÇÁO REALISTA "FOME” 


(Escripto especialmente para "CINEARTE 
por Olympio Guilherme) 


não produzir — nao vive. Nao — nau 
quero que ria! Escute: pergunte áquelle 
typo ali que come ostras porque é que elle 
as está comendo precisamente hoje, se¬ 
gunda-feira! Não sabe? E’ porque hoje e 
o dia das ostras — como todas as segun¬ 
das-feiras. Nas quartas elle come pepino. 
Toda a America os come também. Um 
dia inventaram o "washing day” — dia 
da lavagem de roupa. Pois bem toda 
quinta-feira a dona de casa que se preza 
lava a sua roupa. Por que? Porque todos 
lavam e ella não quer ser differente. Aqui 
o critério é o da andorinha. Immutavel. 
Ninguém tem uma chispa de luz, um ins¬ 
tante de lucidez. Si amanhã ninguém 
rnrtar o cabcllo. .. Mas que camarões 


O homenzinho tinha uns olhos de currui- 
ra, pequeninos e eléctricos; e quando falava, ás 
vezes com a bocca cheia de camarões, tinha 
uma voz estranha que me mettia medo. Masti¬ 
gou a pressa um boccado enorme e emquanto 
espetava uma azeitona terminou a phrase: 

“— ... porque a America está completa¬ 
mente mechanizada”! 

Comeu a azeitona, devolveu o caroço na 
concha da mão e mesmo mastigando foi adean- 
te com a explicação: 

“— Você póde apalpar tudo na America! 
Tudo! Está rindo, não é? Pois fique sabendo 
que não exaggero. Aqui não ha nada subjecti¬ 
vo. Tudo material, tudo visivel, tudo "CASH . 
Os poetas morreram. O amor é uma moléstia 
da qual todos correm. A amizade vae desap- 
parecendo. A honestidade sumiu. Só ficou em 
pé, como senhor, o dinheiro, o "money”. o co¬ 
bre. Ninguém trabalha por amor ao trabalho; 
ninguém é capaz de fazer da luta um apostola¬ 
do... Tudo civilização. Tudo civilização 
desgraçadamente”. .. 

O homenzinho havia arranjado uma gar- 
fada formidável no meio do discurso. E quan¬ 
do fez a pausa — atirou com tudo ás guélas. de 
um jacto, como uma pá que atira terra. Ficou 
um tempo com o dedo no ar, sem poder articu¬ 
lar palavra e assim que a mastigação rapidissi- 
ma devolveu-lhe o som, prosegüiu: 

— “A vida é mechanica. O homem é me- 
chanico. Como u’a machina. Não pensa. Não 


Olympio 

Guilherme 

em 

“FOME” 
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i De U. M., correspondente de CINEARTE) 

Acjuelles que ainda nüo acreditavam nas 
possibilidades do Ciniema Brasileiro devem estar, 
agora, satisfeitos. Ou melhor, convencidos! 

Porque, innegavelmente, os dois films Bra¬ 
sileiros esta semana exhibidos, “Acabaram-se os 
< Harios" e “São Paulo, a Symphonia da Metró¬ 
pole". atrahiram um numero incalculável de pes¬ 
soas ao Santa Helena e ao Paramount. 

Se o publico, como se está vendo, vae, em 
massa, dessa maneira, applaudir um film Bra¬ 
sileiro, c possível (pie ainda exista alguém que 
duvide do successo do film Nacional? Alguém 
que não creia nas suas possibilidades? Alguém 
que duvide que o Cinema Brasileiro honesto, de¬ 
cente, sincero, vença? Não é, por acaso, uma 
immensa vietoria essa avalanche de povo en- 
tliusiasta que nós já vimos assaltando as bilhe¬ 
teria- do Republica, quando exbibiram “Braza 
Dormida". Depois as do Paramount, quando 
veiu "Barre Humano". Agora, então, as do San¬ 
ta ! Iclena e as do Paramount, com as exhibições 
destes novos films Brasileiros? Não é apenas aí- 
firmativo e seguro este successo. E POSl FIVO 

K INDUBITÁVEL! 

Assim, a confiança que nós depositamos no 
nosso povo tem ampla compensação. Vê-se, cla¬ 
ramente. qtrc o publico vae assistir j film Brasi¬ 
leiro. Ha. mesmo, um bom numero de pessoas que 
não liga á Cinema mas que a gente ve nas pri¬ 
meiras de tuna producção Nacional... 

O que é preciso, porém, agora, já que se nos 
apresenta tão propicia a occasião para vencer, é. 
apenas sabermos aproveitar a bòa vontade do pu¬ 
blico e a sua inclinação itmegavel pelo produeto 
Nacional. 

Abaixo, eu traçarei os meus commentarios 
em torno das proclucções de Luiz Barros e Rex 
Film. Mas aqui eu quero, ainda, accrescentar al¬ 
guma cousa que talvez possa orientar algum pro- 
duetor que já se esteja emmaranhando pelo ma¬ 
tagal da falta de critério... 

O film de Luiz de Barros atmuncia-se como 
primeiro film Brasileiro, falado, cantado e... 
discutido! 

O film de Rodolphn Lustig e Adalberto Ke- 
tnenv. como primeiro film sobre São Paulo, ver- 
dadeirauiente, mostrando a nossa enorme metró¬ 
pole. S< b um aspecto sympathico e bonito. 

O film de Luiz de Barros, porém, não resis¬ 
te á um commentario serio. E, muito menos, a 
um confronto com o trabalho da Rex Film. Pro¬ 
curando arranjar uma solução para o problema 
“film falado", Luiz de Barros encontrou um sys- 
tema, “syucbrocinex”, que, julga elle, supprirá 


a deficiência, ou antes, a lacuna até aqui exis¬ 
tente no Cinema Brasileiro e, ainda, offerece a 
vantagem de não precisarmos recorrer aos ap- 
parelhos da Western ou da Radio Coiporation. 

“ Syucbrocinex", e mais nada! No emtan-to, jus¬ 
tamente no ponto que deveria ter merecido mais 
serio-estudo, por parte do popular Lulu de Bar¬ 
ros, justamente nesse ponto elle fracassou la¬ 
mentavelmente. A ponto de se esquecet qual¬ 
quer bòa cousa, díe verdade, que a producção te¬ 
nha. 

Na minha opinião e que acho, mesmo, que 
também é a opinião de muita gente, Lulu de Bar¬ 
ros deveria ter começado por cuidar da historia 
do seu film. Com o mesmo espirito com que elle 
arruma as suas companhias de revista e com el- 
las vence, Lulu poderia, se fosse um pouco mais 
caprichoso, ter feito um melhor argumento. En- 
chcl-o de cousinhas bem brasileiras e bem sabo¬ 
rosas. E, assim, depois, com uma continuidade 
embora regular, teria já meio caminho andado. 
Não sei se é delle o “argumento" de “Acabaram- 
se os Otários". Fuz em gripho "argumento", 
porque não sei se chega mesmo a ser argumen¬ 
to... Mas se foi Lulu que escreveu, sozinho, a 
historia do film. não foi feliz. Amontoou uma se¬ 
rie de acontecimentos dcsconnexos. E não deu 
uma ligação que fosse entre uma "sequencia e 
outra. Porque o film, na verdade, tem “sequên¬ 
cias". Mas são isoladas e não se ligam. E, ho Sm- 
tanto, com os typos de Genesio Arruda e I om 
Bill, um argumento melhor, uma adaptação ci- 
nematograpliica melhor, principalmente, teria 
elle feito um trabalho realmente digno de apreço. 
An passo que “Acabaram-se os "Otários”, as¬ 
sim como está, não vae além de uma curiosa no¬ 
vidade. K, como tal, interessa. Mas o publico só 
se poderá deliciar com as canções de Paraguas- 
sú ou com a figura de Genesio Arruda. Porque, 
no mais, aborrece c enfastia. 

Depois, eu acho que nós temos o direito de 
apreciar "o que c nosso A Perfeitamente! Apre¬ 
sentar um typo de caipira nos nossos films. Mas 
o que eu não acho qué seja correcto, é mostrar 
aspectos pouco attrahentes e. sobretudo, aspectos 
que envergonham. E, nesse film. Lulu de Barros 
ou se esqueceu ou não reparou. Mas lia um bom 
numero de lncacs pessimamente escolhidos, como 
aquellcs fundos de quintal. E, dos loeafcs formo¬ 
sos de São Paulo, diga-se, ainda, não foram os 
melhores c mais bonitos os focalisados. E isto, 
também, deve merecer especial reparo. A produ¬ 
cção tem um indiscutível mérito. E’ BRANCA! 
Ou, antes, não é "imprópria" e nem "scientifica". 
E* DECENTE E ATE’ INGÊNUA. Bem bra¬ 
sileira na musica que a acompanha. E, em sum- 



ma, já nos dá uma amostra do que Lulu de Bar¬ 
ros realmente poderia fazer pelo nosso Cinema se 
dedicasse a estudar Cinema. Porque, assim, co¬ 
nhecendo, de facto, Cinema, elle escreveria, com 
o seu fértil cerebro, uma bòa comedia e applica- 
ria á mesma uma continuidade interessante e at- 
trahente. Filmaria, depois, e, assim, teria venci¬ 
do de vez! 

“Acabaram-se os Otários" não aborrece c 
nem revolta. Mas também não enthusiasma e 
nem inflamma. 

O film da Rex, então, mostra o que os seus 
produetores, podem fazer pelo nosso Cinema. 

"São Paulo, a Symphonia da Metropole”, 
não tem propriamente uma historia. E’ a vida da 
cidade. Visivelmente calcada no film "Berlim, 
A Symphonia da Metropole", que o Programmá 
Serrador nos apresentou ha tempos, no Royal. 

Mas a maneira intelligente com que filma¬ 
ram este “diá" vivido em São Paulo, foi intelli¬ 
gente e denotou, claramente, que os seus produ- 
ctones, se não deixarem de produzir, farão algo 
de notável pela nossa Cinematographia. Ha tem¬ 
pos tive occasião de conversar com ambos. E só 
viam, diante dos olhos, a magnificiencia da nos¬ 
sa terra moça. Lustig, segundo me consta, não 
pretende deixar o Brasil. Aqui constituiu famí¬ 
lia. Naturalmente a fraternal camaradagem que 
o reune ao seu socio, Kemeny, persistirá. E, se 
assim - fòr, tel-os-liemos filmando historias que 
dignificarão a nossa Cinematographia. Com este 
exemplo que dão, do que podem fazer, de Cinema, 
merecem a confiança que nelles depositarmos. 

Apenas aqui ha uma restricção. Eu os acon¬ 
selharia deixar este terreno de producções natu- 
raes, embora esta fosse feita com technica e sce- 
nas posadas. Porque um film é bom. Mas dois é 
demais... 

E se os conhecinventos da verdadeira e mo¬ 
derna technica de Cinema ainda mais lhes che¬ 
gue aos ouvidos e á alma, eu creio que farão 
films de arte os mais interessantes. Accrescendo, 
c natural, que não se deixem cegar pela primeira 
vietoria e se imbuam de excessiva confiança em 
si proprios... 

Deram uma amostra bastante satisfactoria 
dos seus conhecimentos de Cinema. Agora que 
façam o seu primeiro film de arte. Film de enre- 






Rodolphn Lustig e Adalberto Kemeny, apanhando um detalhe do film "São Paulo, a Symphonia da Mchopolc . 
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(lo. E, depois, daqui, de novo, partirão os applau- 
sos que porventura metecereni. 

O publico do Santa Helena applaudiu. O do 
Paramount, também. Foram verdadeiras apo- 
tlieoses. Mas o da Rex Film fala mais á nossa 
alma de Brasileiros e paulistas! 

A inauguração do Rosário, esta semana, 
constituiu a nota sensacional da semana, depois 
tia exhibição dos films Brasileiros acima men¬ 
cionados . 

Na vespera da inauguração- para o povo, 
houve, como se sabe, uma sessão especial para 
convidados, altas autoridades, etc. 

F este espectáculo, sem duvida, merece o 
elogio dc estupendo, porque foi cuidado, artísti¬ 
co. e. sob todos os pontos de vista, agradavel 

A orchestra. antes de se iniciar a sessão, sob 
a regencia magnifica do maestro Migliori. exe¬ 
cutou alguns trechos. Emquanto eram esperadas 
as grandes figuras da política do Estado. Pela 
ma de São Bento, toda, quasi até o Largo de São 
Francisco, estendia-se a fileira immensa de au¬ 
tomóveis. E, quando o Sr. Prefeito chegou ao re¬ 
cinto, ligou-se o microphone do local do discur¬ 
so. á entrada do Cinema, defronte ás escadas que 
dão accesso ás frisas e camarotes e o publico, da 
platéa, ouviu, gozando as delicias das fofas e 
commodas poltronas, algumas paiavras das di - 
versas phrases pronunciadas, então. Sim, digo 
diversas, porque os discursos foram enterrompi- 
dos. á todo instante, pelos klaxons dos automó¬ 
veis que desfilavam pela rua de São Bento e cir- 
cumvizinhanças... 

Mas chegou a occasião. O Dr. Pires do Rio 
cortou a fita. Pronunciou algumas palavras abu¬ 
sivas. E intimamente, com toda a certeza, refle- 
ctia que apesar de não ser censor era um dos ho¬ 
mens que mais fitas até então tinha cortado. 

Depois ouviu-se unia symphonia. Depois 
uma “ouverture” sob musicas do film e, princi¬ 
palmente, sob o thema “The Pagan Love Song . 
E, finalmente, com um film colorido estrellado 
por Gus Edwards, “Revista Internacional , deu- 
se inicio á sessão Cinematographica. 

Ao fim do ultimo quadro do film irrompe¬ 
ram os applausos. Pela belleza do film. Pelo bom 
gosto dos novos Cinematographistas. Pelo con¬ 
forto do Cinema. Pelo geral, emfim, do espectá¬ 
culo de estréa. 


O Cinema Rosário, innegavelmente, é a casa 
de espectáculos de São Paulo mais bonita. E\ 
mesmo, mais bonita do que o Paramount. Só o 
que lhe falta é um boccado de espaço. Porque é 
acanhada e, por isso, dá uma impressão de de¬ 
masiada ornamtentação. 

Mas o gosto que presidiu ao menor detalhe 
do Rosário é fino e artístico. Ali dentro não ha 
nadrí que desmereça ser olhado. Tudo está artis¬ 
ticamente eollocado. Tudo bem arrumado. 

São Paulo pode se gabar de possuir um novo 
c bem bom Cinema. Com o Paramount, forma a 
dupla de Cinemas mais bonitos da nossa Capital. 

E, distribuindo a Metro Goldwyn Mayer, tem 
bons programmas, também. Foi feliz o film que 
o inaugurou. E é de louvar que também mante¬ 
nha uma tão bòa orchestra. Porque nesta época 
em que todas estão sendo gradativamente despe¬ 
didas, é natural que se extranhe e se admire a 
attitude de alguém que inaugura Cinemas con¬ 
servando, ou melhor, contfactando c conservan¬ 
do orchcstras! 

Sob a sala do Rosário, segundo consta, tere¬ 
mos. dentro em breve, o Salão Mourisco. Desti¬ 
nado. apenas, a films totalmente silenciosos ou 
absolutamente falados. 100%, portanto, 'lerá 
apenas 500 poltronas e será mais um objecto de 
luxo para o nosso publico, do que um Cinema, 
propriamente. E como o paulista gosta muito de 
objectos de luxo requintado... 

Isto tudo. ainda, traz-nos um eommentario 
que vale a pena ser escripto. 

Aqui em São Paulo não ba concorrência 
para angariar publico! Não ba! Porque o publico 
vae a todos os Cinemas. 0 Odeon, de domingo a 
domingo, está constantemente cheio. O Para¬ 
mount, a mfesma cousa. 0 Alhambra, idem. O 
Rosário, nestes dias que se seguiram a sua inau¬ 
guração, até distúrbios tem presenciado nas en¬ 
tradas das sessões. O Republica, cheio, também. 
E, assim, lia publico para todos os Cinemas. E, 
portanto, a concorrência entre ambos não preci¬ 
sa ser tão decisiva e forte... 

— O Cine São Bento, actualmcnte, por con¬ 
tracto firmado com a Paramount passou a ser o 
segundo exhibidor dos films Paramount em Sao 
Paulo. E, também exhibirá os films silenciosos 
da Pathé-De Mille, em primeira mão e alguns da 
Paramount, como “Guerra dos longs , poi 
exemplo, que é um 100% que o Quadros natural¬ 
mente não se quiz arriscar a lançai no Pai a- 

mount... , . , 

— O cônsul Sebastião Sampaio, continua 

fazendo fita... Não ha film para o Brasil, ac- 
tualmente, que não tenha um discitrsozinho seu. 
Já o fez para a Paramount. Depois, para a Fox, 


quando o Serrador estreou o Cinema falado no 
Rio. E, agora, chegou a vez das Reunidas. Apre¬ 
sentando a nova marca “Radio Pictures , cuja 
distribuição é aqui feita pelo Programma Mata- 
razzo, o nosso cônsul em New York appareceu e 
falou pelo apparelho movietone do Republica. No 
emtanto, as reclames não foram sinceras. Por¬ 
que a “Radio” não é detentora da patente movie- 
torje. E, ao contrario, o processo movietone foi 
lançado pela Fox. No emtanto, o film que es¬ 
treou o “Radio”, no Republica, é da F. B. O., ain¬ 
da. .. São erros, é logico, pela mesma razão que 
é erro annunciar “Taxi n* 13”, com Chester Con- 
klin como um “film vitaphone-Coluinbia , quan¬ 
do a gente sabe que e um film da t. B. O-, 
também... 


ACABARAM-SE OS OTÁRIOS. — Nar¬ 
ra as aventuras de um caipira e de um italiano 
que vêm a São Paulo. Compram um bonde. São 
depenados num cabaret. E, assim, desilludklos, 
voltam para o interior. 

O synchronismodo film é ás vezes bom. A s 
vezes máo. A’s vezes péssimo. 

As canções de Paraguassú, são esplendidas 
e estão muito bem synchronizadas. A canção de 
Genesio, também. Mas o trecho do cabaret, todo 
falado, é péssimo porque dá a impressão exacta 
(jue se está assistindo a um espectáculo em que só 
figuram ventríloquos... 

A canção de Tom Bill é péssima. A de Ge¬ 
nesio é bòa. 

A melhor cousa que o film tem é Genesio Ar¬ 
ruda. E' engraçado. Photogenico. Cinematogra- 
phico. O film não tem um fiozinho amoroso que 
seja. E as duas cavalheiras que apparecem, Sras. 
Rina Weiss e Gina Bianchi, são feias e detestá¬ 
veis. Margaret Edwards, a "sereia dg Copaca¬ 
bana”, apparece na scena de cabaret. Mas exa¬ 
gerada e terrivelmente bonita. A scena de lom 
Bill, no palco, levando pastelão na cara e tocando 
piston e aquellas risadas tolas chega até a % cace- 
tear de tão sem graça e ridícula! 

A compra do bonde so perde por ser tão co ¬ 
nhecida. Ha o grande attractivo de haver can¬ 
ções Brasileiras agtadaveis e bonitas. Ao film 
faltou mais material cinematographico. Depois, 
adaptação Cinematographica efficiente, se bem 
que tivesse de attemler as exigências do som.. 

E, finalmente, direcção. A photographia não é 
má, mas não-é cuidada. Kemeny, filmando a sce¬ 
na dos presos, na Penitenciaria, colhendo flôies 
e plantando outras, mostrou o seu gosto artísti¬ 
co immenso. O mesmo não se pode dizei de Vi- 
ctor Del Picchia. Nã foi cuidadoso e nem moder- 
(Termina no fim cfó numero) 


Paraguassú, Tom Bill, Genesio Arruda e outros uo film "Acabaram-se cs Otarws , da Syuchracmcx. 
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Beatriz Scott, cançonetista e bailarina de 
Broadway. desejando interpretar com o devi¬ 
do sentimento uma nova cançoneta que ridi- 
cularisava as pessoas beatas, resolveu frequen¬ 
tar uma das Missões Religiosas do Exercito de 
Salvação Americano. 

Todas as tardes, vestida modestamente, 
Beatriz tomava parte nas orações da Missão, e 
notava que um rapaz forte e bem parecido, não 
tirava os olhos delia. 


— E agora, vamos rezai 
pelos que se afastaram do 
caminho do bem, disse em 
voz alta a superiora. To¬ 
das as pessoas que se con¬ 
sideram em peccado, que 
se volvam para Jesus, Nos¬ 
so Senhor. 

De joelhos, os fieis reza¬ 
ram a oração final, e Bea- 
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as na sua nova can¬ 
çoneta . 

— Jerry Wilson, 
não nos ajudas a 
transportar o or- 
gãozinho, como 
de costume?... per¬ 
guntou a superio¬ 
ra. 

— Sim, dona 
Mary. r e darguiu 
Jerry, mas desde 
que vi aquella mo- 


.. Elise Bartlett 
.. Jane Heckley 
Clarence Burton 
Charles Sellon. 


Gertie. 

Mary. 

Um millionario 
Um rheumatico 


Direcção de LOIS WEBER 


tulo. Chama-se: “A Moça Beata . — voce taz 
mal em metter a nossa religião em cançonetas 
de cabarets, observou Goldie, uma bailarina das 
mais antigas, mas ainda bem conservada. 

_Não sejas tola, retorquiu Beatriz, só as 

novidades é que attraem o publico. E se algum 
dos grandes emprezarios theatraes se perder por 
aqui, talvez me contracte para cantar uma opera. 

_Eu sou a unica que não tem sorte, disse 

(Termina no fim do numero). 


ça que se despediu agora 
da senhora, ando sempre 
distrahido. 

Ao chegar ao cabaret. 
Beatriz disse ao empresá¬ 
rio: 

— Estou aprendendo a 
imitar as religiosas da Mis¬ 
são e a minha nova canço¬ 
neta tem um pomposo ti- 


-- 

m 


.•KV . 

V ;• i. 

J . 





® y£ 


K|é WÊÊUÊÈÊÊÍf/BIKtlÊ&s? 


\ 9ÉL 


\ i 

m 

V 

Mk 

í * á 


$jEÈj£- ^ 

______ 





























Í*^KVíA 

v*v£,y; 


queciam o que 


presidida por um juiz, amigo de velha 
data de seu pae, que também fôra ma¬ 
gistrado. 

E neste anno de 1929, da graça de 
Nosso Senhor Jesus Christo, Eddie e 
Lilyam continuam ainda casados e 
bastante orgulhosos com isso, princi¬ 
palmente pelo facto de morarem em 
Hollywood, onde toda gente affirma 
ser coisa muito difficil manter á 
tona dagua o barco nupcial, 
Além da experiencia do matri¬ 
monio, Ed e Lil adquiriram 
mais uma philosophia que 
elles applicam particu- 
> larmente ao estado 

conjugal, 
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N UMA desta noite abafada de Julho de 1918, 
Edmund Lowe, cheio de calor e de aborrecimerito 
resolveu espairecer o espirito no theatro. Não o 
animava nenhum desejo romanesco, mas, apenas 
o pensamento de divertir-se. O romance estava, 
no entanto, á sua espera e saltou da ribalta no 
seu regaço. Elle jamais vira, até então, Lilyam 
Tashman, nem mesmo ouvira pronunciar o seu 
nome. Como era natural, Lilyam foi uma grande 
surpreza para Eddie, causando-lhe, com a sua scintillancia, a 
mesma impressão que punha a gyrar a cabeça de tantos indiví¬ 
duos que iam a New York fazer compras e es- 

tinham de comprar. Eddie es- 
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A maioria das mulheres perdem os seus maridos por serem pre¬ 
guiçosas — diz Lilyam Tashman. 

queceu-se de tudo, do proprio universo. Começou a falar de coisas in- 
coherentes ao seu amigo Walter Castlett, que trabalhava na revista de 
Ziegfeld, em que também figurava Lilyam. Lowe falava-lhe de irradi¬ 
ante louro... a unica pequena do mundo... não posso viver sem ella... 
etc..., etc... 

E Walter, comediante que é, meneava a cabeça gravemente e sentia- 
se muito contristado. Algum tempo depois, Lilyam Tashman foi a uma 
representação no Theatro Morosco, onde Edmund Lowe trabalhava. Por 
mais estranho que pareça, a mesma coisa que se passára com Eddie, quan¬ 
do elle vira Lilyam occorria agora com esta ao vêr Eddie em scena: ella se 
sentiu instantaneamente assaltada do desejo de conhecer Lowe. 

E poucos dias depois, ella confiava o seu secreto anseio a Walter Cas¬ 
tlett, com deliberada artimanha, não ha duvida, pois que ella soubera que 
Walter conhecia Eddie desde os tempos em que elles dois haviam abraçado 
a vida do palco, em San Francisco. 

Walter sorriu com malicia, franziu um tantinho as sobrancelhas e ob 
servou: “E* muito curioso, Miss Lilyam, mas o rapaz de que 
você fala com taes sentimentos, morrerá, sem duvida, desse 
terrível mal, a menos que não lhe seja apresentado”. 

E assim arranjou-se a coisa. Embora se houvessem co¬ 
nhecido em Julho de 1918, Edmund Lowe e Lilyam Tashman 
só vieram a casar-se em 1 de Setembro de 1925. 

O acontecimento se realizou era San Francisco, a cida¬ 
de natal de Eddie, tal como elle desejava, e a cerimonia foi 
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casa, da sua eaucaçao. ttomem algum toierara uma muiner preguiçosa. 
“Nós nào nascemos com o paladar para o caviar nem para as azeitonas, no c . 
o educámos nesse sentido. Uma mulher póde facilmente aprender a se fa¬ 
zer attrahente, a tornar attrahente o o seu interior, educar-se e cultivai - 
se de maneira a se fazer adorada. A unica coisa que elia tem a fazer e ap- 
plicar-se. A vida é um jogo de competições. Embora pareça estranho, o 
sexo nem sempre predomina. 

Eu sou uma grande crente das virtudes das pequenas ferias conjugaes. 
Penso que nào ha melhor preceito pan a felicidade dos casados do que pe¬ 
quenas separações de vez em quando. Digo pequenas, porque as longas, eu 

julgo prejudiciaes. , 

A ausência augmenta o affecto...pelos outros; lembrae-vos sempre dis¬ 
so. “A esposa, segundo minha opinião, deve fazer-se indispensável para o 
seu marido. Acostumae-o á crença de que não poderá passar sem vós. 
Não sei quantas vezes tenho ouvido Eddie dizer-me*. Santo Deus, Lil, 
como poderia eu viver sem a tua companhia!” E isso simplesmente porque . 
eu penso em pequeninas coisas para elle; coisas de nada, detalhes, Os no-| 
mens não toleram o aborrecimento dos detalhes!” 

O proprio Eddie collabora com a sua parte nesse sentido. “Eu não te¬ 
nho a menor Idéa se sou um indivíduo asseiado ou não, confessa elle, pois 
nurica tive a opportunidade de verificar isso. Nunca me permittiram con¬ 
tar com os meus proprios recursos nesse ponto. 


“O dever da mulher é empregar todo o es¬ 
forço possível para parecer um pouco melhor 
que as demais mulheres, para ser mais attra¬ 
hente e mais interessante. A mulher ociosa, 
descuida-se da sua apparencia pessoal, ou sua 


em Hollywood, e que re- 
commendam muito especi¬ 
almente áquelles que dese¬ 
jarem conduzir a galera 
matrimonial a salvo dos 
desastres. Com reciproca 
satisfação elles julgam ter 
resolvido o problema rela¬ 
tivo á maneira de se reter 
um marido em Hollywood 
e, vice-versa, de se reter 
uma esposa em Hol- J 

lywood. |H§ 

“Mas reter um mari- ,4 

do, declara Miss Tashman, 44 • 

não é ujna questão de geo- * 

graphia. As regras são 
bem as mesmas em Ceylão 
e Hollywood. E’ effecti- 
vamente, verdade, que pa- sa¬ 
ra as esposas a concorren- . 

cia é maior em Hollywood 4, 

do que em qualquer outra MÉ 

parte, por que ha, na capi- 
tal do f i 1 m, no minimo, 
duas mulheres para cada jSF 

homem; mas o bom senso 
e consideração são os dois 
factcres primordiaes. 5U 

“A maioria das mulhe- 
res perdem os seus mari- <||f§ 

dos, :>or serem demasiado 
preguiçosas para se inte- 
ressarem por si mesmas. W 

Ora, se uma mulher não se 
interessa por si própria, 
como esperar que outros ' 

se interessem por ella? Se 
ella é desmazellada com a S 

sua casa, é que de ordina- '#■* 

rio a sua preguiça é tanta m 

que lhe tira a capacidade m 

do amor proprio. Muitas m 

mulheres perdem os seus • 

maridos devido ao deslei¬ 
xo, desleixo nào do mari¬ 
do, mas de si mesma. A es¬ 
posa que nào é desleixada, 
tem pouco a receiar. 


Quando eu era creança, 
minhas camisas, lenços, grav; 
de elegancia e a minha roupa 
perfume de um saehet. Não sou eu quem o 
elle lá está e é sempre o mesmo 
queno. Naquelle tempo, quem o 

hoje é Lil. 

Lil sabe que eu 
quando temos esse petisco 
mas chega sempre no mc 
velmente, eu não podena viver nen 
guizado de carneiro. T__. 
de um milhão de coisas mais, apesar 
to eu. Lil é um verdadeiro mysterio para mim; não sei 

ella arranja tempo para tanta coisa.” 

E essa é apenas uma das regras do jogo, na opinião 

liam Tashman 


itas e do resto. Gosto da ordem, 
branca trescala sempre o delicado 

colloca ali, mas 
perfume de quando eu era pe* 
punha nas gavetas era mamãe, 

aprecio guizado de carneiro, e de vez en 
Nunca sei quando elle vem á mesa 
ento psychologico, quando, prova 
* nem mais um dia sem come 
Tudo isso é obra de Lil, que se occup 


(Termina no fim do nuerí 



























I5í,4í kW. 


r>-! ✓ f-x- > • 






.* 











































Para pedido de retrato, estão muito boas. Não era 
isso que queria saber? 


ROSA DA IRLANDA (S. Paulo) — Talvez 
que se realizou, não viu? 1") Malmo, Suécia, a 17 de 
Janeiro de 1902. 2") Dirija-se a Benedetti Studio R. 
Tavares Bastos 153. Vive no Rio. 3”) Idem. 4") Não. 
5 o ) Porque não se dá com nenhum delles. Não sahe 
de casa. E recebi outra carta sua, assim não vale... 

M. MOUJOSKINE (S. Paulo) — Não está no 
Rio, cousa alguma. Ufa Studios, Neubabelsberg, Ber¬ 
lim, Allemanha. 

ANTONIO MOREIRA (S. Paulo) — Archiva- 
mos. 


Vocês sabem quem é Frederic March? E’ aquel- 
le camarada cacete que beijou os lábios escaldantes de 
Clara Bow em “Garotas na Farra”. Pois elle vae fa¬ 
zer o mesmo á linda Doris Hill em “The Children” e 

sob a direcção de Lothar Mendes. 

x 

Lila Lee será a pequena de George Jessel em 

“The Hurdy Gurdy Man” da Fox. 

x 

Gladys Brockwell recentemente fallecida deixou 

apenas 12 mil dollars em propriedades. 

X 

No novo contracto que Sternberg assignou com 
a Paramount é-lhe permittido de vez em quando ac- 
ceitar a direcção de films de outras marcas. Elle 
aproveitará essa vantagem e já cceitou dirigir Emil 
Jannings no seu primeiro film falado a ser produzido 
pela Ufa no seu studio de Berlim. 



CLARA BOW. SACCO DE “IT” ESPARRAMADO NA PRAIA... 


R. ROGGERIO (Itú) — Não recebi as 
photographias. 


“Barro”. O mesmo pessoal que fez 
este film, fará agora “Saudade”. 


CHITON (S. Paulo) — As cartas não fo¬ 
ram extraviadas. E* que ainda não puderam 
responder. Apreciei as suas palavras sobre 


ANNITA PAGE, “APPEAL” 
TRISTONHA... 


LUIZA (S. Paulo) — Sim. Pola divorci¬ 
ou-se do seu principe Serge Mdivani e elle aca¬ 
ba de desmentir qualquer rconcialiação. 

CONSUELO (Curityba) — Obrigado., 
Sobre os recortes que envia, não tem importân¬ 
cia alguma. Dois caixeirinhos de agencia de 
film que dizem que theatro é Cinema. Só esta, 
basta. Estava claro que aquella nota não era 
sua. O Gonzaga pede que diga apenas o que tem 
a dizer por intermédio de “CINEARTE”. 


ABA’ (Bahia) — Com todo o prazer 1°) 
Desappareceu lá na Suécia. 2 o ) Lelita, aos cui¬ 
dados. 3") Breve. 4 B ) Será o proximo film de 
Clara no Rio. 

FLA-FLU (Rio) — Que fazer? Já temos 
tratado deste assumpto. Na verdade estes ca¬ 
valheiros são horríveis. 

MISS FEIA (Rio) — Respondo a todas as 
cartas. Só Vilma tem o endereço que diz, mas 
para todos que citou, United Artists Studio, N. 
Fomosa and Santa Monica, Hollywood, Cal. 
“Jorga” foi Leroy Mason, mas já está passan¬ 
do da conta das perguntas. Os seus predilectos, 
sahirão. 

LINDA (P. Alegre) — Sim, mas ella vae 

mal, não acha? Na verdade, o Abellin assim não 

\ 

vae. São e salvo, sim, Linda. 


BOLGUNGA (Bello Horizon¬ 
te) i") __ Perfeitamente Experimen¬ 
ta 2 ) — Não ha quem compre argu¬ 
mentos. 3 ) — Se pode manter-se 
em Cataguazes, poderá ser assisten¬ 
te de Mauro na Phebo, por exemplo. 


ANDRÉ’ MOREAU (Rio) — 
Como já deve ter lido, tomamos 
vidências. “Saudade”, será o projd- 

mo. 


W. FONSECA (Santarém) — 
“Amor que redime” está no Rio, 
ainda não foi exhibido. Lia Torá, 
Brazilian S. Cross. Tec-Art Studio, 
Melrose Ave, Hollywood, Cal. 42 
mil. Lia não está na Columbia, nada. 


A. DE CINEARTE (Recife) 
— Não recebemos a carta a que 
refere, mas continue. Obrigado pe¬ 
los informes. 

INTROMETTIDA (S. Pau¬ 
lo) — Sim, talvez fosse casualidade... 
Mas no numero 189 vae sahir o ou¬ 
tro seu querido na capa. Kathryn é 
americana. 


J DE CARVALHO (Rio) 


CINEARTE 
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M. F. Araújo, o maior veterano doe 
films brasileiros, vae apparecer 
com Noemia Zita em “A 
Idade das Illusões” 


Todo o mundo vae gostar de Noemia... 
Que pena que o seu film não seja 
falado, 

Ella tem uma voz admiravel. Doce 
que nem assucar... 
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ODEON 

OURO (The Trail of’98) — M. G. M. — 
Producção de 1928. 

Um esplendido film genero epopéa. Não 
por ser o seu assumpto de primeira qualidade. 
Não. Imaginem vocês que o seu thema de valòr 
só apparcce nas duas ultimas partes. Até então 
não é mais que uma narrativa da viagem de um 
dos numerosos grupos de ambiciosos que corre- 
ram até os confins do Alaska ao se descobrir 
ouro ali em 1898. 

Mas que narrativa! Que tratamento sober¬ 
bo Recebeu de Clarence Brownl E’ uma viagem 
em que não existem ambientes bonitos, nem gen¬ 
te bem vestida, nem mulheres formosas. O ele¬ 
mento amoroso surge verdadeiramente no final. 
Até então é fraquíssimo, usado apenas para dar 
unidade ao conjuncto. 

Mas Clarence Brown e Francês Marion a 
autora do scenario encontraram tantos recheios 
quer cm detalhes dramáticos quer em piadas 
agradaveis que a gente assiste sem o menor es¬ 
forço antes com prazer á peregrinação dos am¬ 
biciosos primeiro no navio que os conduz a terra 
do ouro, depois através das planícies geladas e 
mais tarde por entre os horrores de um acciden- 
tado valle em pleno inverno tempestuoso e assas¬ 
sino e finalmente ao sabor das aguas encachoei- 
radas das terríveis correntes provenientes do des¬ 
mantelo das geleiras pelos primeiros raios sola¬ 
res. 

Isjesse trajecto longo está crystallizado intei¬ 
ramente o espirito da época. São trechos de bom 
Cinema devidos ao genio de Clarence Brown. Os 
seus toques característicos de sentimento, de dra¬ 
ma, o seu amor ao detalhe e ao allivio comico, o 
seu entranhado amor ao realismo surgem bem 
nítidos a cada metro de film. Creio que elle se 
descuidou um pouco do elemento amoroso que só 
revela quasi no final quando também se resolve 
a accentuar o thema. Outro senão de sua obra 
está na má escolha de Harry Carey para o villão. 

E ainda outro, a sua <J(emasiada insistência no 
bellissimo symbolo do ouro em pó escorrendo 
sobre o corpo inanimado do seu descobridor. E 
um detalhe maravilhoso que perde por ser demo¬ 
rado. 

O “climax” é fortíssimo. A luta de Ralph 
For lies e Harrv Carey é uma das mais barbaras 
e violentas que o Cinema já apresentou. Emfim 
como desde “Os Espoliadores” todos os films 
passados no Alaska terminam numa luta violen¬ 
ta. brutal... O que vale é que esta tem a novida¬ 
de do desfecho — Harry Carey é vencido e trans¬ 
formado num archote vivo graças a um lampcão 
á kerozene que lhe atira Ralph Forbes. 

Da interpretação não ha um desempenho que 
se possa destacar. “Ouro” não é um film de cara¬ 
cterização: é uma epopéa de um grupo de ambi¬ 
ciosos que serve para retratar o drama que levou 
um milhão delles ao Alaska. “Ouro” é um film 
exclusivamente de tratamento. Montaram-n o 
Clarence Brown e Francês Marion. Muito prin¬ 
cipalmente Clarence Brown. 

Em todo caso Dolores Del Rio, Ralph For- 
l>es, Harry Carey, Emily Fitzroy, Tcnen Holz, 
Tully Marshall, Cesafe Gravina, Karl Dane e 
George Cooper não ficam demasiadamente apa¬ 
gados, particularmente os dois últimos por conta 
dos quaes corre todo o elemento de comedia. 

Cotação: 7 pontos. — P. V. 

GLORIA - ; , 

O >UNHO 1)0 GAVIAO (The Hawk’s 
Nest) — FTtsi National. — Producção de 1928. 

(Prog. M. G. M.) 

Milton Sills com uma caracterização physi- 
ca de causar inveja á Lon Chaney mettido numa 
historia genero “underworld” de mistura com um 
pouco do velho thema do innocente condemnado 
a cadeira electrica e dezenas de ambientes escuros 
e mysteriosos fornecidos por um bairro chinez 
qualquer. Felizmente não ha scenas terríveis de 



execução para assustar o condemnado nem este 
é salvo por uma telephonema á ultima hora. E 
ainda tem mais uma vantagem — passadas ás 
primeiras sequências Milton Sills desmancha a 
sua caracterização e surge tal qual é. Emfim é 
um bom film e bem dirigido por Benjamin Chris- 
tensen. Doris Kenyon, Montagu Love e Mit- 
chell Lewis tomam parte. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

VIDA BURLESCA (Ladies of the Night 
Club) — Tiffany-Stahl. — Producção de 1928. 
(Prog. Urania). 

Mais uma producção fraquinha da Tiffany- 
Stahl. Salvam-se poucas scenas. Principalmentc 
as piadas de Lee Moran. 0 thema é velhíssimo— 
a gente já está farto de saber que a pequena bo¬ 
nita de um palco de variedades nunca se casa com 
o companheiro — mais velho do que ella, feio, e 
geralmente quem a fez com sacrifício — e sim 
com o primeiro pelintra que lhe apparcce. Nada 
de novo apresenta sobre a vida dos artistaS de 
variedades. Tudo já muito visto. Mas tem sce¬ 
nas ricas e agradaveis aos olhos. Barbara Leo- 
nard é a pequena. Lee é o pobre abandonado. Não 
vae lá muito bem. Mas o peor de todos é o desin ¬ 
teressante Ricardo Cortez. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 


reaes. O final é excellente. Ironico e sentimental. 
Mady Christians está no seu elemento. Annita 
Dorris é-lhe muito superior em belleza. Hans 
Mierendorff está mesmo a calhar para o papel 
que faz. H. A. von Schlettow tem um pequeno 
papel a que dá vigor pouco commum. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

CRISE (Crise) — Ufa. — Producção de 
1928. — (Prog. Urania). 

Um bom film allemão. 0 thema é forte e 
audacioso. Extraordinariamente humano. E* um 
estudo psychologico de uma joven esposa de raro 
temperamento que se vê negligenciada pelo ma¬ 
rido, Póde-se discutir a existência de uma esposa 
como a que Pabst apresenta; portanto póde exis¬ 
tir ... No decorrer do film ha sequências mara¬ 
vilhosamente bem dirigidas. Pabst mostra-se 
nellas profunda conhecedora dos pequeninos nadas 
que impedem a felicidade de dois esposos. A se¬ 
quência do “cabaret” encerra detalhes de conhe¬ 
cimento do meio que boquiabrem. E o estado 
d'alma de Brigitte Helm nesta mesma sequên¬ 
cia é magistralmente revelado pelo directoV. As 
sequências finaes destoam um pouco do conjun¬ 
cto. São exaggeradas no que se refere ao cara¬ 
cter vivido por Brigitte. São audaciosamente 
precipitadas. Em todo caso isso não é o bastante 
para destruir a bòa impressão que se tem no prin¬ 
cipio todo. 

Brigitte Helm, Jack Trevor e Gustav Dissl 
são os principaes interpretes. Diante delles todos 
os outros desapparecem. 

Brigitte Helm entretanto é a melhor. O seu 
trabalho é primoroso. Brigitte com o seu rosto 
de alumínio é uma das poucas mulheres diffcren¬ 
tes do Cinema. 

Os leitores vão desculpar-me mas eu gostei 
muito mais deste novo trabalho de Pabst do que 
de “Amor de Jeanne Ney”. 

Cotação: 7 pontos. — P. V. 

OUTROS CINEMAS 


RIALTO 

ROMANCE DE UMA PRINCEZA. - 
Ufa. — Producção de 1928. — (Prog. Urania). 

Um agradayel film historico. Ou antes dc 
“costume” no sentido em que os norte-america¬ 
nos empregam esta palavra. E’ a parte inicial de 
“A Rainha Luiza e Napoleão”. E’ muito supe¬ 
rior. Karl Grune aqui revela o seu talento. Alias, 
o assumpto é hem mais interessante. Ha detalhes 
magníficos que compõem os ambientes e a atmos- 
plicra da época com raro brilho. Os interiores são 
amplos e luxuosos. Os typos são todos muito 


DOLORES DEL RIO 



0 CAVALLEIRO DA PEDRA (Der Stei- 
nerne Reiter,). — Producção da Urania. 

Uma lenda antiga, allemã. Film cacête e 
desinteressante. Não agrada á rapaziada e faz 
medo ás creanças. 

O “Rialto” quando não o exhibiu não foi 
atòa. Trata-se de uma produoção tão fraca que 
não poderia ter collocação num Cinema da Ave¬ 
nida. 

Não é qualquer publico que acceita um film 
como este. Rudolf Klein-Roger, é o protagonis¬ 
ta . 0 seu desempenho é muito theatral, cheio de 
gestos exaggerados. Fritz Kampers, Emilia Una 
e outros, são vistos nos outros papeis. 

Gente feia. A atmosphera dos ambientes 
c o guarda-roupa, são, sem duvida, o que o film 
jKKSSue de mais valor. Não percam tempo em ver 
esta producção, quando ha outras superiores sen¬ 
do exhibidas. 

Cotação: 2 pontos. 


Myrna Loy e Monte Blue co-estrellarão uma 
nova producção vitaphonisada. Chama-se ella 
“Isle of Escape”. 

K 

Richard Wallace será o director de Gary 
Cooper em “The Old Lady Shows Her Medals”, 
da Paramount. 

O proximo film de William- Boyd para a 
Pathé será “His First Command”. Dorothy Se- 
bastian será a pequena e Gregory La Cava o di¬ 
rector . 

M 

Stewart Erwin é o namorado de Nancy Car- 
roll em “Sweetic”. William Austin dá o relevo 
comico e Frank Tuttle é o director. 
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Declaração de amor 
Brigitte Helm 


(De BRASIL GERSON especial para CINEARTE) 

mada Crise , uma fita sem sonoridades constipadas, com poucos 
espectadores. 

Comprehendi então que Berta Singerman me havia dito uma 
verdade. 


Se o Cinema estivesse cheio, que seria de você? 

Uma mulher como as outras, com a opinião publica a seu fa¬ 
vor... Porque você não é como as outras. Você é differente. 

Você é realmente aquella mulher esquisita, aquella mulher bi¬ 
zarra, que certos homens que já conheceram todas as outras mu¬ 
lheres andam pelo mundo querendo descobrir. 

Você tem uns olhos differentes, um nariz differente e umas 
coisas differentes, quando você sente que precisa ser amada. 


Brigitte Helm não c como as outras 


M dia destes uma revista de Buenos 


Aires me mandou pedir uma de 


claração de amor a uma estrella qualquer 


de Cinema. Fiz a declaração a Greta Gar¬ 
bo, que sente em Hollywood, como eu sinto do 
Brasil, saudades immensas daquellas terras lou- 


No seu lar scismando ... com os seus 
olhos differentes, o seu nariz differcn- 
te, sentindo, talvez, que precisa ser 
amada ... tainbcni, differente... 


ras e frias da Scandinavia 


Aquelle homem que você amou 


Foi um dia destes 


na fita custou muito a te comprehen 


Porque, se fosse hoje, eu não teria feito de¬ 
claração nenhuma a Greta Garbo. O que cu teria 
feito é uma declaração a você, dona dos meus 
encantos, companheira imaginaria das minhas 
horas longas de “spleen”. 

Quem primeiro me falou de você foi Berta 
Singerman, em S. Paulo. Disse que não havia 


der. Era um homem vulgar, como 


todos os homens 


E naquellã hora que você bebeu 
de uma vez só todo o champagne da 


taça e se estirou, por despeito nos bra¬ 
ços do dansador de tangos, naquella 


hora, Brigitte Helm, eu senti não es 
tar perto de você, porque eu te com 
prehenderia e nós depois nos compre 


outra no mundo como você 


Hontem eu caminhava sósinho por uma 


rua deserta, porque as ruas cheias de gente nun 


henderiamos 


ca me alegraram, e vi num cartaz de Cinema o 


Não ha outra no mundo como você 
Brigitte Helm... 


seu nome. Você tomava parte numa fita cha 











No sorriso mais alegre r, 

a lagrima mais triste... « 

(Conclusão do numero passado) lit 

occupada, assistia o desenrolar da luta entre os ™ 
dois homens... 

— Sim. Confesso-lhe. E’ a minha obces- 

sdo • • • Al 

E olhando lá em cima o céo muito azul des¬ 
te nosso querido Brasil muito côr de rosa: _ ^ 

— Amo o Cinema Brasileiro e pelo seu tn- 
umpho tudo farei por que nenhum Cinema tem 
mais motivos para vencer do que elle. E bafe¬ 
jada por sublime inspiração: 

— Aqui tudo é propicio para a arte desde 
estes fabulosos ambientes que a Natureza ar¬ 
mou com as suas mãos geniaes até á indole des¬ 
te povo, voltado sempre para os grandes hero- 
ismos, para os arroubos mais apaixonados, pa¬ 
ra os surtos da bravura e para todas as mani¬ 
festações da lealdade e do cavalheirismo. 

E, mais e mais animada p 

— Eu não troco por nenhum outro o Cine- t 

ma Brasileiro 1... c 

e 

* * • . 

' Maruska Zaremba — o romântico nome t 

de Ruth Gentil:... — que está a passeio aqui ^ 
no Rio agora silencia, um instante. Seus olhos ] 
muito bonitos se abandonam fitando o céo dis¬ 
tante como se nelle fossem buscar um lenitivo 
para a grande amargura que lhe adivinhamos no 
intimo. E foi sentindo que dentro daquella mu¬ 
lher que ria ella nos escondia a mulher que cho¬ 
rava que indagamos: 

_Prefere representar papeis que se casam 

ao seu temperamento ou os que o contrariam? 

E ella, voltando dos longes por onde o es¬ 
pirito se perdera: 

— Prefiro os tristes, sim .. 

E corrigindo-se, mas confirmando, sem 
prazer, o que lhe adivinháramos na mentira dos 

sorrisos e das palavras alegres: ^ 

_... Quero dizer os que estão de accordo 

commigo mesma!... 

• * * 

Desde que nos dissera que a palavra que 
mais gosta e que lhe canta melhor aos ouvidos 
era “Saudade” em nossa imaginação, as tintas 
da fantasia começaram a pintar o quadro de 
forte colorido do romance daquella mulher. 

Abordáramos não poucos assumptos, con¬ 
versáramos muito e muito, mas o nosso pensa¬ 
mento se fixara naquella palavra que era talvez 
um capitulo do seu romance. E, com essa força 
invencivel que lhe dá immunidades impondo- 
raveis o pensamento imaginou para a mulher 
formosa a lenda de um amor. todo sonho, mas 
vencido pela tortrura de distancia. E dahi con- 
cluiamos logicamente a razão pela qual a pala¬ 
vra saudade exercia tão irresistivel fascinaçao 
no seu espirito. Mas. em pouco. Maruska Za- 
remba — quanto não diz o poema deste nome!... 
— conversando abria o livro da sua vida passada 
referindo-se ao da vida futura, que espera cor 

de rosa. 

♦ * • 

Quando Maruska Zaremba se despediu de 
nós. rindo e rindo desappareceu no fundo do sa¬ 
lão já comprehendiamos por que ella gosta tan¬ 
to da palavra saudade e por que no seu sorriso 
mais alegre esconde, sempre e sempre, a lagri¬ 
ma mais triste... 

Cinemâ de Amâdores 


photographica, isto é, o ennegrecimento do 
amarello da emulsão. 2) Na inversão, ha a tro¬ 
ca dos claros pelos escuros, mas muito lenta 
mente. 3) O outro, o proprio nome está dizen¬ 
do mas é preciso tornar a fontiular ao pé da letra, 
a dissolução é que tem que ser feita PO mesmo 
litro d’agua. Trata-se de uma combinação “chi- 
mica” subsequente áquella dissolução e não de 
uma “mistura”. 4) Não conheço o conto a que 
se refere, mas não desanime. Com duas perso¬ 
nagens para começar, o seu trabalho irá indo. 

RUY LIMA (Rio) — Dê-me as condicçêcs 
em que deseja fazer o seu negocio, e eu annun- 
ciarei. Aconselho porém a offerta para venda, 
dando as condições em que se acham. Casa que 
faça negocio é que, não se póde encontrar 


(FIM) 


(Conclusão do numero passado) 

radores do “American Photography Magazine, 
e pelo autor destas notas. ” 

CORRESPONDÊNCIA 

JORGE JULIEN (Cantanduva) — 1) A 
acção que se nota é a mesma que na pellicula 


“Eu e Eddie, diz ella, não questionamos 
por causa de frioleiras. Não ha necessidade de 
tal, e o remedio está na consideração que um 
deve ter pelo outro. O nosso unico desaccordo c 
está no habito de Eddie andar invariavelmente f 
atrazado. Elle não tem a mimma noçao do 
tempo, e eu, ao contrario, sou meticulosamente 
pontual. Quando combinamos estar em deter 
minado logar a tal hora, eu nunca falto, elle che¬ 
ga sempre meia hora depois, desculpando-se. ja 
se vê, e com as melhores justificativas. De sorte 
que, sempre que temos de comparecer a uma re¬ 
união. é certo chegarmos atrazados, por culpa 
d’elle, já se vê, mas a censura recae sobre mim. 
Parece-me que estou a ler nos olhos dos cir- 
cumstante: Na verdade muito custa a essa da¬ 
ma arranjar os seus trapos! 

“Mas voltando ao assumpto, eu penso que 
a unica maneira de uma mulher prender um ho 
mem é fazer-se mais digna de seu interesse do 

que qualquer outra mulher. Onde ha amor, ha 
ciutne. . . até em certo ponto. Nunca tive, en¬ 
tretanto. occasião de ter ciumes de Eddie. Sin¬ 
to-me orgulhosa de ser para elle mais interes¬ 
sante do que qualquer outra filha de Eva. 

Eu podia, sem duvida, ser ciumenta, mas 
ainda não tive necessidade d’isso — a não set 
que elle seja mais esperto do que supponho. 
Mas não creio em tal. 

Na verdade todo homem sente prazer em 
ver uma mulher bonita, e si esta é a sua própria 
esposa elle se sente satisfeito. Grande é o seu 
desvanecimento em verificar que a sua esposa é 
“a" mulher da sua seducção. 

Na opinião de Miss Tashman, a mulher que 
não sabe prender seu marido acaba sendo arras¬ 
tada. como consequência lógica, ao peccado de 
cubiçar o “homem do proximo”. na persuasão 
de que este é mais intelligente que o seu proprio 
ou de que seu marido dedica o seu interesse 
alhures. 

“Agrada-me saber que minha mulher é 
apreciada, affirma Lowe, e creio que todo ho- 
1 mem é d este parecer. Eu poderia ter ciumes, é 
verdade, mas não tenho pela confiança que me 
merece Lil. O ciume em si mesmo não é re- 
commendavel: o que é bom é a gente saber que 
e seria capaz de ter ciurnes. ” 

Para o casal Lowe não ha essa coisa que se 
" chama “dever”, no sentido de convenção; elles 
0 fazem as coisas porque “querem” e não porque 
“devem”. 

“E entre nós não existe pretensão, pose, 
declara Eddie. Cada um de nós conhece os de¬ 
feitos do outro e faz as necessárias concessões. 
Veja-se o nosso trabalho, por exemplo; eu gosto 
de trabalhar com Lil e ella gosta de trabalhar 
commigo, e procedemos com sinceridade reci- 

e, proca, observando o provérbio: “melhor é o 
amigo mais severo o critico”. Eu “torço” para 
o successo de Lil, e ella “torce” para o meu”. 

Lilyan Tashman refere que gosta de traba- 
A lhar com seu marido por que elle a assiste com 
la a sua critica e ella produz melhor trabalho. 


Edmund Lowe diz que o perfeito casamen¬ 
to pode ser symbolizado por uma fechadura e a 
respectiva lingueta; em outras palavras, é inter¬ 
pretação de personalidades. E as pessoas de¬ 
viam conhecer-se antes de se casarem. 

“Lilyan e eu nos conhecemos sete annos an¬ 
tes de combinarmos o matrimonio, explica elle. 
E’ claro que não viviamos constantemente jun¬ 
tos, pois que a partir de 1922 eu estive constan¬ 
temente na costa Occidental, emquanto Lilyan 
trabalhava no theatro em New York. Eífecti- 
vamente, logo depois de conhecel-a, parti para 
Hoolulú, afim de fazer “THE WHITE FLO- 
WER” com Betty Compson, e depois fui para o 
Panamá. Mas em 1925 Lilyan veiu para a cos¬ 
ta especialmente para que nos pudéssemos ca¬ 
sar." 

O unico ponto talvez de divergência entre 
os dois é que Madame Lowe pensa que as pe¬ 
quenas ferias separadamente constituem um ex 
cellente tonico matrimonial, ao passo que na 
opinião de Edmund Lowe estas curtas ferias em 
conjucto são um bom aperitivo para o casa¬ 
mento. 

“A minha concepção sobre o casamento 
ideal, declara Eddie, é atirar algumas coisas den¬ 
tro de um automovel, não esquecendo talvez 
o meu cão, e partir a esmo, sem destino, por al¬ 
gumas semanas. Fazer a barba quando me lem¬ 
brar, vestir-me apenas quando for necessário, 
ficar longe de todo o mundo e viverem os dois 

só comsigo. ” , ., . , ., 

“Pois na minha opinião, o ideal da vida 

matrimonial, diz Lilyan, é ficar em casa, 
cercada de coisas agradáveis, coisas a que te¬ 
nhamos real affeição e fazendo qualquer coi¬ 
sa que não seja jogar bridge 


'} UI 


(FIM) 

Ou si nascem — é um por mihenio. Edison foi 
o ultimo. Pois bem: os americanos precisavam 
de um genio. Um genio novo, moço. que não 
fosse surdo nem rabugento. Um brand new 
one. Queriam-no á força. E nada de nascer 
por todo este vasto mundo um pobre menino 
que apenas abrisse os olhos extrahisse uma 
raiz cubica. .. Sabe o que fizeram? Inventa¬ 
ram um concurso. Aqui ha concurso para tu¬ 
do — até para ver quem lava pratps mais rapi¬ 
damente. Inventaram o concurso. Cada Esta¬ 
do apresentaria um candidato ao titulo de suc- 
cessor de Edison”. E foi um Deus nos acuda. Gê¬ 
nios por toda a parte. Gênios geniaes. gênios 
formidáveis... Mas que camarões celestes — 
digo — que bife celestial este aqui, meu velho! 

Limpou a bocca com o guardanapo, deu 
um suspiro de allivio e esboçando um sorriso 
em que se reflectia a alegria imrnensa daquella 
pança a estourar, entrou na peroração. 

— Apresentaram-se os candidatos ao jury 
que os ia examinar, um grupo de homens de 
destaque. O proprio Edison formulara as per¬ 
guntas. Depois — Henry Ford. Lindemberg e 
Eastman. E — attenção! — depois de um mo¬ 
mento a America tinha um genio na pessoa de 
um gurysinho de Seattle, um tal Wilbur Hus- 
ton, filho de um bispo! Eis ahi até a que ponto 
chegamos. Fabricaram o genio. O questioná¬ 
rio que Edison escreveu é uma borracheira pas- 
mosa. Qualquer garoto do grupo escolar de 
minha terra responderia aquillo tudo. Cousas 
de almanach e medíocre senso commum que 
qualquer empregadinho de pharmacia sabe. 

Mas é Edison quem escreve a cousa; é Ford, e 
Eastman, é Lindemberg quem examina. O pe¬ 
queno precisava ser um genio. Si não fosse ^ 
a America inteira ficaria offendida. Não têm 
noção do ridículo!... 

O homenzinho estava apoplético. Arriman¬ 
do-se á mesa, conseguiu pôr-se em pé. Atirou 
com o guardanapo para cima dos talheres e ca- 
hiu silvando um dente — emquanto eu pagava 
a conta. 


c I N E A R T E 
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Já na rua, caminhando para a digestão — 
elle proseguiu na arenga do restauram. Pará¬ 
mos n'uma pharmacia. Comprei uma aspirina. 
E como nada tivéssemos por fazer — ficámos 
por ali mesmo — ouvindo pelo radio o concerto 
symphonico da “Philarmonica” — emquanto o 
homenzinho defendia a saude, nos intervallos 

das musicas, com grandes goles de agua e bica- 
bornato. que elle bebia com um ruido escanda¬ 
loso. . • 

Hollywood — Agosto — 1929 

OLYMPIO GUILHERME. 
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(FIM) 

tensidade dramatica em “JIN PAN ALLEY”, 
o seu primeiro “taikie” Tal scena passa-se 
numa casinha. Norma faz o papel de uma ra¬ 
pariga corista que sustenta o seu marido ocio 
so que é interpretado por Gilbert Roland. 

O marido entra da rua, atirando o chapéo 
e um jornal para o lado. Nesse ponto, chega 
ao palco uma informação da torre de signacs 
donde os peritos electricistas dirigem o traba¬ 
lho: “Esse jornal está fazendo muito barulho. 
Roland”. Varias paginas do jornal são imme- 
diatamente retiradas, conservando-se apenas a 
secção de sports; a reacção do som é satisfacto- 

ria e a scena prosegue. 

“Hello, mamãe”, fala o malandro, que Ro¬ 
land incarna com mqita propriedade. A sua voz 
é profunda e clara; o seu successo vae ser gran¬ 
de nos “talkies”. 

A esposa, Norma, não responde. Duran¬ 
te a ausência do marido, uma amiga veio vel*a 
e lhe revelou uma infedelidade delle. 

“Que ha?” indaga este. notando a cara de 
poucos amigos da mulher. 

“Tu passaste toda a noite com tulana? 
interpella a esposa. Norma fala distinctamen- 
te; o timbd da sua voz é sonoro. 

O homem põe-se em guarda e faz tilintar 
as moedas no bolso. Cá de cima gritam que 
aquelle som de moedas não vae bem, e Roland 
esvasia o bolso. A mulher d’esta vez está com 
a vantagem e elle resolve despejar a verdade. 
“Eu estava bebido... Ella me fez subir ao seu 
quarto surgiu a policia e nos obrigou a vestir 

a nossa roupa... 

“E então tu ficaste com ella.. 

A moderna franqueza do theatro newyor- 
kino propagou-se ás producções do cinema 

falado de Hollywood, e *- 
as coisas vão ditas com | 
os seus nomes e signifi¬ 
cações . 

“E eu como um po¬ 
bre idiota a ficar em ca¬ 
sa e gelar-me com um 
casaco de 15 dollars, por 
amor r virtude, emquan¬ 
to que as outras rapari¬ 
gas usam pelles, grita a 
esposa em tom quasi 
hysterico. Pois, eu não 
supportarei mais isso!” 

Norma possue uma 
excqllente memória pa¬ 
ra decorar o seu papel e 
nâo falha nas suas dei¬ 
xas. Laura Hope Crews. 
a celebre actriz de thea¬ 
tro. está ensinando a es- 
trella a usar da sua voz 
correctamente. 

A scena é feita pacien¬ 
temente. Norma appli- 

ca-se desveladam^nte a 
obter a justa entonação 
das palavras que pronun¬ 
cia. Nào é tarefa facil 
pronuncial-as de modo 
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a agradar o director Fitzmaurice, com a into- 
nação desejada por Miss Crews e com o volume 
requerido pela caixa sônica dos peritos empo¬ 
leirados na torre de signaes. 

Quando informam lá de cima da caixa de 
vidro que o ensaio sahiu perfeito, os artistas o 
repetem de novo e “o som é posto na cera”. 

Ao contrario do que acontecia com a antiga 
filmagem, aqui os films não precisam de ser 
enviados á camara de revelagem. Logo após a 
execução de uma scena, os artistas podem ir a 
uma sala de projecção sônica e ouvir o que el- 
les acabaram de falar.- 

De repente ouve-se um rumor de panca¬ 
das. De onde vem isso? Os empregados ma- 
nuaes do palco põem-se a correr de um lado para 
outro mas não conseguem localizar nem fazer 
parar o ruido. Afinal alguém abre uma porta 
de fóra e dá com o rabo de um cão a sahir de 
sob o palco sonico. Fido tem um osso entre 
as patas e a medida que o róe o osso bate. 

São incidentes triviaes, diários como estes 
que custam aos productores muito dinheiro, 
para não falar na mortificação que represen¬ 
tam para os artistas as inevitáveis repetições. 

Alguns momentos depois. Norma voltava 
para junto de mim novamente e volvia a sua 
attenção para a presente situação. 

“Deverei eu abandonar a minha carreira e 
recolher-me á vida privada, em consequência 
do advento do Cinema falado? Somente por 
que me veja em face de um novo problema? 
Não! O trabalho e as realizações creadoras são 
hoje um habito voluptuoso para mim. A diver¬ 
sidade de motivos do nosso interesse nos fazem 
“sahir” de nós mesmos. As mulheres descon¬ 
tentes e infelizes que tenho conhecido são 
aquellas que vivem na ociosidade 

“Eu penso que a mudança radical deter¬ 
minada pelo cinema falado, é a melhor coisa 
que já aconteceu na minha carreira. 

Quando estavamos na infanda do cinema, 
nós representavamos demasiado. Afinal apren¬ 
demos que para se fazerem bons films é preci¬ 
so competência, e custa muito trabalho e paci¬ 
ência para se chegar a alguma coisa. Agora, 
nós estrellas estabelecidas vemo-nos arrebata¬ 
das do nosso habitat e atiradas á competição 
com artistas familiarizados com a arte de deco¬ 
rar dapeis e de declamar. Nós gastamos sempre 
longas horas nos studios, mas hoje teremos de 
accrescentar novos estudos e vontade esforça¬ 
da . A transição no cinema sobrecarregará tal- 


BILLIE DOOLEY ESTÁ DIZENDO QUE 
“UM E’ POUCO, DOIS E’ BOM. E TRES 
E’ DEMAIS”... SERA’ MESMO? 





vez as nossas forças e capacidade, mas a prova 
fará que demos de nós o melhor que em nós 
existe. 

“Adoptabilidade! E’ preciso que saibamos 
comprehender que o “stardom” não significa 
que tenhamos o mundo agarrado permanente¬ 
mente pela cauda. O primeiro film falado de 
Mary Picford, “COQUETTE” representou um 
grande successo pessoal para ella, mas cus¬ 
tou-lhe trabalho muito arduo. As restantes de 
nós outras estamos aprendendo a adaptar-nos 
á transformação. Os adaptaveis sobreviverão 
e os outros irão para o fundo, eis a questão. 


Mary Mn tem medo do 
microehooe 

(FIM) 

“Assim eu fiquei só”. “Depois passamos 
para New York, onde fizemos uma tournée pe¬ 
los Estados da União, para o Shubert. e quan¬ 
do voltamos, mamãe resolveu ficar em New 
York”. 

Nesta cidade, minhas irmãs Pearl e Eve- 
lyn entraram para o Winter Garden, e eu fui 
para a escola de bailados do Theodor Kosloff”. 
Depois passei para o Zeigfeld onde estrellei 
“Kid Boots” com o Eddie Cantor durante tres 
annos. Dahi fui a Londres. Paris, Cairo e ou¬ 
tras cidades em tournée”. 

“Voltando permaneci sempre com o Zieg- 
feld, quando recentemente a Paramount con- 
tractou-me para fazer quatro films”. Destes 
quatro, já fiz dois. Os restantes, não sei se se¬ 
rão feitos aqui em New York”. 

“Vim para a Califórnia gozar as férias. 
No verão toda familia fica reunida, e assim eu 
gozo bastante a vida, e divirto-me o quanto pos- 

__ M 

SO . 

“Como toda moça, eu gosto de ter um 
“good time”. O palco como deve saber, é uma 
profissão ardua, e mais do que no Cinema, re¬ 
quer muito mais de nós. Temos sempre que 
trabalhar se queremos attingir algum logar de 
destaque. 

"A concurrencia é grande, e demais, o pal¬ 
co. é bem differente do que no Cinema. (Mui¬ 
to differente, aliás...) Mas. deixemos estas 
cousas de parte. Eu gostaria de ficar em Hol¬ 
lywood. O povo aqui é muito bom. As praias 
são perto. O clima é adoravel. As noites são 
agradaveis. Quanto á New York nem é bom 

falar. 

__Tiramos uma por¬ 
ção de retratos. Com 

• 

o papagaio, com o ca¬ 
chorro, com o irmão, 
commigo. sósinha... 
Mais chapas tivesse. 
Pudera! Ella é destas 
pequenas que agrada a 
primeira vista. Quan¬ 
do a gente pensa que 
ainda vae gostar, já 
está gostando. 

Assim s u c c e d eu 
:ommigo. Meia hora 
iepois, eu perguntava 
a mim mesmo. “Gos¬ 
tou ou não?” Já esta¬ 
va gostando desde que 
me disse “Muito pra¬ 
zer em conhecel-o Mr. 
Marino”. 

“Espere um pou¬ 
co” disse-me Mary. 
E èu esperei. 

Quando ella voltou, 
trazia uma garra¬ 
fa de “gingerale” e 
um copo. Só para 
(Termina no fim do 
numero). 
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0 Anjo do Cabaret... 

(FIM) 

Goldie em voz queixosa, meu rheumatismo 
peorou e tenho que ir dansar. 

O publico recebeu-a com uma salva de pal¬ 
mas. Já entrada em annos, mas com uma gran¬ 
de experiencia adquirida em palcos e salas de 
baile, Goldie sempre agradava pela graça e ele¬ 
gância com que dansava, e novas palmas reper¬ 
cutiram no cabaret quando ella terminou o seu 
trabalho choreographico. Um dos seus admira¬ 
dores, também rheumatico como ella, disse-lhe 
em voz baixa! 

— Você devia ter zelado um pouco mais 

pela conservação de sua saude! 

— Para que, contestou Goldie, quando a 

gente chega a esta idade, não zela pela conser¬ 
vação da saude! Zela pelo “instincto de conser¬ 
vação!’' 

— O que é certo, adoravel Goldie. é que 
quando você dansa, o meu rheumatismo... 
canta! 

— Ora, peor do que rheumatismo, é ter 
“paralysia nos bolsos”! 

Era agora a vez de Beatriz ir cantar a can¬ 
çoneta “A Mamãe Eva” e assim que ella en¬ 
trou na sala resoaram novas palmas, apezar do 
publico já estar farto dessa velha canção. 

Terminada a cançoneta, o elegante Lon- 

nie disse-lhe ao ouvido: 

— Quando fores para a mesa do teu millio- 
nario, vê se me arranjas alguns cobrei. 

— Lonnie, por ti, sempre hei de fazer sa¬ 
crifícios. 

O millionario, porém, adiantou-se, e elle 
proprio veiu convidar Beatriz para tomar uma 
taça de champagne. A cançonetista disse-lhe 
que tinha penhorado o seu annel de brilhantes 
e em pouco tempo arranjou o dinheiro 

Na tarde seguinte, vestida como uma cria¬ 
da de servir, Beatriz foi para a Missão, e o ra¬ 
paz forte e bem parecido, no qual já falamos no 
principio desta historia, dirigiu-lhe pela primei¬ 
ra vez a palavra: 

— Muito gosto eu de vel-a aqui todas as 
tardes! Chamo-me Jerry Wilson, e sou o dono 
de uma empreza de transportes e mudanças! 

— Pela sua constante assiduidade nesta 
Missão, parece-me que você quer fazer a “mu¬ 
dança” de toda esta gente para o céo! 

— Não é tanto assim! Quando eu voltei da 
guerra, estava doente e desanimado, e se a su¬ 
periora não me tivesse ajudado e aconselhado, 
não sei o que teria sido de mim. Estou encarre¬ 
gado de manter a ordem nesta missão e cum-' 
pro sempre com o meu dever. Mas diga-me 
uma cousa. Qual é a sua profissão? 

— Eu... eu sou enfermeira, respondeu 
meia atrapalhada a actriz, e tudo que eu ganho 
mal chega para sustentar minha mãe e minhas 
irmãs! 

— Você é uma rapariga que eu não hesi¬ 
taria em escolher para noiva! E como o officio 
divino já terminou, vou acompanhal-a até sua 

casa. 

— Não quero que ninguém me veja em 
companhia de um homem. Perderia o meu em¬ 
prego. Adeus! 

Na noite da estréa da nova cançoneta “A 
Moça Beata”, o cabaret estava repleto de es¬ 
pectadores e as dansas decorriam muito ani¬ 
madas, Jerry, porém, conseguiu descobrir que 
Beatriz não era uma enfermeira e sim uma 
cantora de cabaret, que só ia á Missão para 
aprender a ridicularizar as pessoas beatas. 

Beatriz cantou com muita graça a sua no¬ 
va cançoneta e foi muito applaudida. 

Jerry disse-lhe então como a tinha amado 
e como se esforçara por ser digno de seu amor. 

Em geral quasi todas as pessoas modera¬ 
das e commedidas não perdem o tempo com 
cousas frívolas e estudam sómente o que ha de 
real neste mundo, mas Jerry estava loucamen¬ 
te apaixonado por Beatriz e termina mostran¬ 
do que a dignidade, a nobreza e a honra, são os 
característicos da força, da perspicácia e da le¬ 
aldade. casando-se com Beatriz. 

VASCO ABREU. 

r t v E A R T E 


PERFÍDIA 

(FIM) 

veímente com o burgo-mestre, que a adora. 

E’ o dia das bodas. Poldi, em seu uniforme ca¬ 
racterístico, leva ao altar o anjo louro dos seus 
sonhos. E’ como si a felicidade, que todg. a vi¬ 
da lhe negaciara, agora, chegasse personifica¬ 
da naquella encantadora figura de mulher. E de¬ 
pois da cerimonia; por todo o dia, entrando pe¬ 
la noite, resoam os cantigos alegres dos monta- 
nhezes reunidos para a festa. Dansam, cantam, 
sapateiam ... 

No mais alegre momento, noite já. chega á 
villa o nosso pintor. Um choque brusco perfu¬ 
ra-lhe o coração ao se acercar da casa do burgo- 
mestre e vel-a em festa. Sem nada saber do 
que ali vae, tem entretanto a certeza de tudo. 
Não obstante, espera, de fóra. Em certa occa- 
sião, chega Vroni a janella. Elle faz-lhe um 
signal, para que saia. Encontram-se no jardim. 
— Por que fizeste isto, Vroni? diz-lhe André, 
cuja magua intima já lhe revelara a realidade 
de tudo. — Resisti o quanto pude. Mas meus paes 
insistiam que casasse com o burgo-mestre. . . 
Não voltaste no prazo promettido e eu não lhes 
podia dizer nada sobre o nosso amor... 

— Tens que abandonal-o, Vroni! Tu és mi¬ 
nha — tu me pertences! 

— Isto é impossível, André! Elle é meu 

marido — isso seria um peccado.. . 

• * • 

Passam-se sete annos. . . André, que se fi¬ 
zera amigo intimo do marido de sua amada, 
vem todos os annos visitar a família. Vroni, 
mãe de um segundo filho, recebe-o sempre co¬ 
mo um reflexo desse amor primeiro que a gen¬ 
te não esquece nunca. O marido, devotado, ama 
a esposa e ama os filhos, sua unica felicidade na 
terra. 

Convidado para o anniversario de Vroni. 
faz André mais uma visita ao villarejo suisso. 
Traz presentes para os pequenos. Acaricia-os. 
Brinca com elles. Traz também uma linda ca- 
çolêta para Vroni. Na manhã da noite de sua 
chegada, quer falar á esposa do amigo, para di¬ 
zer-lhe que não mais permittirá nesse silencio. 
Dirá tudo a Poldi. Levará o filho, para que 
possa educal-o e dar-lhe o nome de pae. Vroni, 
porém, mal começa André, não lhe quer ouvir, 
por medo que o marido os surprehenda nessa 
conversa. Em vista disso, escreve-lhe o pintor 
uma cartinha, expondo-lhe o que tem em 
mente. Vroni lê a pequena missiva, chora, des¬ 
consoladamente, lembrando-se da dôr infinita 
que sentirá o bom Poldi. si um dia vier a saber 
da verdade. 

André, por diversas vezes, durante o dia, 
tenta encaminhar o assumpto. Porém é tão 
bom o burgo-mestre, tão amigo, adora tanto a 
sua familia. que p rapaz não se sente com a co¬ 
ragem precisa para revelar-lhe o trágico segre¬ 
do. 

A’ noite, havendo uma commemoração no 
arraial, vão lá ter, para divertir-se, André e 
Vroni. A festa animada. Ha muita gente. Des- 
lisam. monte abaixo, em “tabogans . Vroni e 
André, também, querem experimentar essa 
vertigem de uma descida pela montanha co¬ 
berta de neve. Deitam-se sobre o “tabogan”, e 
o trenó, ganhando velocidade no declive, come¬ 
ça a correr. Vôa, ladeira abaixo. De súbito, 
zás! — vae de encontro a um tronco de arvore. 
Vroni cáe morta ao lado do amigo desfalleci- 
do. André é levado para um hospital, emquan- 
to Poídi, avisado, remove para a casa o cadaver 
da esposa adorada. .. 

Dias depois, entre a roupa da finada, des¬ 
cobre o esposo contristado aquella carta escri- 
pta por André. Ah, desoladora verdade! Cha¬ 
ma os pequenos. Olha-os no rosto. Ambos 
tanto se parecem! Qual delles será? Corre ao 
hospital. André está á morte, porém ainda con¬ 
segue falar, si bem que com esforço. Mostra- 
lhe a carta: 

— Qual dos dois, André? Eu os odiarei a 
ambos — si não me disseres! Qual delles? 
Dize-m o. por Deus! 
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André, num supremo esforço, chama a si 
o verdadeiro filho de Poldi. abraçando-o. O bur¬ 
go-mestre vendo isso. sae. na crença de ser o filho 
do pintor. E desesperado, naquelle mesmo dia, 
assenta de, em segredo, ir matar o menino, 
despenhando-o do pico de uma montanha, dan¬ 
do depois a tragédia como accidental. E cha¬ 
mando o seu proprio filho — a quem André in¬ 
dicara como delle — leva-o ao pico de um pre¬ 
cipício. Mas não tem coragem, o bom Poldi... 
Vale antes guardar aquelle segredo e viver mi 
paz com a saudade de sua felicidade de outr’- 
ora. 

Ao regressar á casa lá encontra uma se¬ 
nhora. a mãe de André, que vem buscar o seu 
neto. Entrega a Poldi uma carta, na qual ex¬ 
plicara André, antes de morrer, a troca que fi¬ 
zera, para que Poldi não lhe maltratasse o fi- 
lhinho, tomado de vingança, como estava. A 
missiva explica também que Vroni sempre foi 
esposa fiel — aquella leviandade tendo aconte¬ 
cido antes de se casarem... 

E quando a mulher se dispõe a sahir com 
o pequeno, é ainda o bom Poldi que, em lagri¬ 
mas, lhe supplica: 

— Por. favor, não o leve! Eu os amo. aos 
dois, como pae... 

s. O. s. 

(FIM) 

ambulante, então estacionário na costa africa¬ 
na. Na platéa o official descobre o vulto es¬ 
guio de sua ex-amante cuja pessoa desperta no 
garboso militar lembranças dum passado ven¬ 
turoso. Ao mesmo tempo, Flavio, amigo inti¬ 
mo do major Boni, pensa reconhecer numa das 
actrizes do palco aquella graciosa rainha da ri¬ 
balta que, erroneamente, era tida como morta 
no naufragio do “Vittorio”. Num dos inter- 
vallos Flavio vae ao camarim de Antonietta 
Vanni e verifica que seus olhos não se haviam 
enganado. Mas Grazia deseja continuar es¬ 
quecida do marido e do mundo e, em.phrases 
de profunda supplica, pede ao visitante para 
não revelar o seu segredo. Flavio, sob palavra 
de honra, attende ao pedido da esposa do seu 
maior amigo. 

Entrementes, os rebeldes sob a chefia de 
Mohamed Bey, preparam um golpe á mão ar¬ 
mada contra as tropas estrangeirai. Rita. como 
cúmplice, facilita a prisão em sua casa do mari¬ 
do de Grazia. Em dado momento Mohamed 
Bey chega e rouba do poder de Mario os docu¬ 
mentos importantes que este guardava como 

official superior do seu regimento. 

Sabendo que seu amigo ia partir numa ex¬ 
pedição punitiva, Flavio communica á Grazia 

essa viagem afim de que aquella mulher infe¬ 
liz podesse saber que rumo ia tomar o seu ma¬ 
rido. Grazia, vencendo a dor de sua alma, resol¬ 
ve ir ver Mario mas ao chegar ao local onde elle 
se acha, só encontra uma carta de Rita que 
usara desse ardil para attrair á sua residência 
o homem que, ha tanto tempo, lhe cahira nas 
mãos. Noutra dependência eilla encontra, em 
seguida, o corpo abandonado de seu marido 
gravemente ferido. Um official que chegara, 
casualmente para falar ao seu commandante, 
consegue após grandes esforços, trazer Mario 
á consciência. Comtudo Mario desconhece o in¬ 
tento que levara sua esposa áquella casa e não 
sabe que por intermédio delia e do seu com¬ 
panheiro ficara livre de morrer sem assistên¬ 
cia. Reunindo suas forças, partiu no dia seguin¬ 
te em perseguição aos amotinados e conseguiu 
dominal-os já bem longe nas areias do deserto. 
Mas o triumpho custa-lhe tem caro: um re¬ 
belde, ás occultas, dispara-lhe um tiro que por 
pouco o prostara sem vida. 

Recolhido a uma ambulancia de campanha, 
Mario recebe, alguns dias depois, a visita de sua 
esposa que só então explica o rosário de soffri- 
mentos que passara desde aquella fatídica via¬ 
gem do “Vittorio". Então, com palavras de 
mutuo perdão, os conjuges rejubilam-se com 
o final dessas mesmas dores e dão-se as mãos 
numa promessa de fidelidade eterna abençoada 
pela Providencia Divina. 
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Eis aqui um grupo dc lindas creanças em grande 
parada, prestando homenagem ao seu sabonete favorito 


♦ • 


. . . o insigne 


Sabonete de Reuter 

Eilas consideram este sabonete como um dos seus me¬ 
lhores amigos, porque lhes conserva a cutis, fresca, e cheia 
de saude. 

Portanto, quando alguma delias propõe um banho e 
uma parada , ha grande enthusiasmo. Cada uma agarra no 
seu Sabonete de Reuter e* vae correndo para a tina de banho, 
para uma grande ensaboadella. • • 

Medicinal, duradoiro e refrescante. . 
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Únicos Depositários: Sociedade Anonyma Lameiro. Rio de Janeiro 


UNHAS 

ARISTOCRÁTICAS 

Pelas unhas se conhecem as pessoas 
de fino tratamento. 

O Esmalte Satan é o preferido pelas 
mulheres chies. È’ empregado e recom- 
mendado pelas manicuras dos princi- 
paes Institutos de Belleza de Nova York, 
Paris, Buenos Aires, São Paulo c Rio. 

Vantagens do Esmalte Satan: 

1 ‘ Secca instantaneamente. 

2° Não mancha nem racha as unhas. 

3" Resiste á lavagem mesmo com 
agua quente. 

4’ Fortifica as unhas, evitando que 
se tornem quebradiças. 

5° E' absolutamente inoffenslvo. po¬ 
dendo ser usado por tempo indeter¬ 
minado. 

6" Dá um brilho e colôrido ineguala- 
veis. que duram por 20 dias. 

Peçam Esmalte Satan, nas principaes 
Perfumarias. Drogarias e Pharmacias. 

Nota importante: Devolveremos o di¬ 
nheiro a quem não ficar plenamente 
satisfeito. 

ALVIM & FREITAS 
Caixa Postal 1379 — São Paulo 


VOLGA, VOLGA.. . 

(FIM) 

tecer. A lei dos cossacos nada pode 
contra o coração generoso do k, ata- 
man". 

Iwaschka, furioso, lança entre os 
seus companheiros e germen da re¬ 
volta. E para fazer vingar mais fa¬ 
cilmente o seu complot contra Sten- 
ka Razine, quebra as pipas e deixa 
correr toda a previsão de a?ua do~e 
que levavam a bordo, provocando 
entre o tripulantes o martyrio da se¬ 
de. Ha tres dias que as galeras par- 
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tiram e é cada vez mais pesada a 
calmaria que cahiu sobre o mar 
Cáspio, obrigando os remadores a 
um esforço maior para alcançar ter¬ 
ra. 

O film attinge aqui a sua max:- 
ma intensidade, dando-nos uma se¬ 
rie de scenas empolgantes e maravi¬ 
lhosamente realizadas, que terminam 
pela morte do pequeno Kolka, for¬ 
midável de interpretação e de gran¬ 
deza tragica. Desde a ternura da 
princeza Zainemb e o soffrimento re¬ 
signado de Kolka ate á desolação de 
Stenka Razine, que ergue a criança 
nos seus braços hercúleos, olhando 
em vão para as nuvens que se acas¬ 
telam no horizonte inutilmente, tu¬ 
do é assomoroso nesta parte de 


VOLGA-VOLGA. Nem lhe falta o 
realismo tragicados remadores, que 
depois de terem secundado o grito 
de revolta contra Stenka Razine, se 
deixam novamente submetter a von¬ 
tade imperiosa do chefe, voltando a 
remar desesperadamente para alcan¬ 
çar terra antes que a sede tenha di¬ 
zimado toda a tripulação. 

As nuvens resolvem-se, finalmen¬ 
te, em chuva e as embarcações con¬ 
tinuam a descer íentamente e Volga, 
approximando-se de Astrakan. 

O odio de Iwaschka, porém, não 
desarma. De novo a revolta estala 
entre a tripulação, que exige ao che¬ 
fe que dê o exemplo de respeito á 
lei, entregando a mulher por quem 

CINE ARTE 
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se apaixonou, — collocando assim o 

amor acima do dever. 

Stenka Razine volta a dar conta 
da realidade e pede algumas horas 
para reflectir. E, quando os cossacos 
em massa se dirigem aos aposentos 
do chefe, para obter uma resposta 
ou cumprir uma sentença de morte, 
Stenka, mostra-lhes a ferida que seu 
punhal abriu no peito da sua aman¬ 
te. E’ de novo o “atamaiT respei¬ 
tado e querido dos seus homens. 

Os cossacos abrem alas e Stenka 
Razine passa segurando nos braços 
ao alto o corpo inanimado da prin- 
ceza, qu eatira ás aguas de Volga. 

A esquadra do czar, porém, appro- 
xima-se. Trava-se o combate. Ha 
uma aobrdagem. E, entre os seus 
homens dizimados, Stenka Razine e 
crucificado ao mastro mais alto, 

CINEARTE . 


afundando-se para sempre nas mes¬ 
mas aguas em que sepultou a aman¬ 
te. O cãozito de Kilka lambe-lhe os 
pés. E’ o symbolo da fidelidade. 

DE SÃO PAULO 

(FIM) 


MARY EATON TEM 

MEDO DO MICRO- 
PHONE 

(FIM) 

mim... Ella disse que não bebe 
este veneno (?), não lhe faz bein 
ao estomago. Champagne sim! E’ 
sua bebida predilecta, com ou sem 
“lei secca”. 

Eu bebi o ginger-ale e dei por 
terminada a entrevista... 


DE HOLLYWOOD PA¬ 
RA VOCÊ. .. 

(FIM) 

Carmel Myers não sae do Montmar- 

tre com o marido. 

Ahi estão algumas cousas que eu. 
gostaria de saber. Quem pagará o 
aluguel das casas e as despezas dos 
actores que estão em greve contia 
os productores? Porque Tim Mc. 
Coy não faz um film falado? Desde 
que elle voltou da Europa, nada tem 
feito, e seus planos eram para fazer 
um film especial sobre os indios. 

Aquellas “flappers” e as velhas 
que ficam á porta do Montmartre ás 
Quartas-feiras, pedindo autographo 
de todos os artistas, o que ellas fa¬ 
zem com elles ? Que resultado terá a 
attitude de Jetta Goudal, lutando des¬ 
esperadamente em favor da Equity? 
Que proveito terá? 

Quem será o principal inteiprete 

de “The Tanned leg”? Depois de 
annunciados diversos, surge mais 
uma — Dorothy Revier . O que fa¬ 
ziam Sue Carol e Nick Stuart pelo* 
Franklin Ave? 

Vamos esperar o resultado de tu- 
\ do isto. 

E emquanto o resultado não appa- 
' rece. o Roscoe Arbuckle (Chico 

' Boia) acaba de fechar seu cabaret, 

s allegando que não se ganha dinhei¬ 
ro com isto. Elle está a procura de 
trabalho. 

Que complicação, hein? 



no na sua photographia. Um peque¬ 
nino entrecho amoroso e uma come- 
dia melhor e não tão theatral e vul¬ 
gar augmentando de 1000% o inte¬ 
resse e o agrado do film. 

No entanto, merece ser visto. 
Principalmente pelo facto de ser 
um film decente e feito com bons 
intuitos. Muito embora o intuito fi¬ 
nanceiros tenha sido infinitamente 
suoerior ao intuito artistico... 


LEIAM 


ESPELHO DE LOJA 


ALBA DE MELLO 

nas livrarias. 
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MODELO DO LINDO PRESEPE QUE O TICO-TICO ESTÁ PUBLICANDO ESTE ANNO 


O MENINO JESUS 


O Menino Jesus, no seu bercinho de palha, 


adorado pelos Reis magos e pelos pastores da 


Judéa, é o quadro que, pelo Natal, se expõe e se 


venera em toda parte, é o presepe tradicional, que 


a alma religiosa do povo cultua. Este anno, a 


exempla do que sempre tem feito, “O Tico-Tico 


encarregou habil artista no genero de confeccio¬ 


nar um maravilhoso presepe, de armar, que está 


sendo publicado de modo a poderem os leitores e 




amigos tel-o armado antes do Natal. 


18 _ IX — 1929 


C I N E A R T E 

















































































































mudaram-se os es 

CRIPTORIOS DO “O 
MALHO” 


fazendo doapparecer , 

PAHMor -/AANCHAf 
fARPAf -ELPINHAS 

Limpa Alveja Amacia a Pelle 


ver e Vera Malinowskaja. 0 argu- 
-~—~~- ment0 é de Ladislau Vadja e a di 

ctor de “Hurrah, ich lebe!" e “Das r ecção de Erich Waschneck. 
Modell von Montparnasse", foi con- W 

tractado para dirigir uma nova gran- -Hochverrat" é o titulo de um 
de producção para a Ufa, nos studios n0 va producção allemã, na qual Gei 

de Neubabelsberg. da Maurus representará o pnncip; 

papel feminino. Gustav Froehlich 
o “leading man\ A direcção estai 
a cargo de Johannes Meyei. 


Nas Pharmacias, 
Perfumarias 
e Drogarias 


Níno Constantini e France Dhélia, 
serão os principaes de “Sa Téte , o 
novo film de Jean Epistein que está 
sendo produzido em Neunlly. 


0 film falado na França vae to¬ 
mando interesse. Nos studios de 
“talkie*' da Gaumont, Maurice 
Champreux dirige “Asile de nuit , 
o sketch em que Signoret foi ap- 
plaudido por todos. Elle interpreta 
no film o papel que creou no thea- 


0 CÃO DE BASKERVILLE (Der 

Esta cele- 


Hund von Baskerville) 
bre obra de Connan Doyle esta sen¬ 
do preparada para um manuscripto 
cinegraphico que apparecerá duran¬ 
te a temporada 1929-1930, sob a di¬ 
recção de Richard Oswald. O in- 
glez C. Blackwell fará o papel de 
Sherlock Holmes. Noutros papeis 
apparecerão: Betty Bird, Livio Pa- 
vanelli e Fritz Rasp, Jaro Fuerth, 
Valy Arnheim, Carla Bartheel e Al¬ 
ma Taylor. E* a terceira vez em que 
é filmado esta obra de Connan 
Doyle. 


Vae ser filmado “Aulruhr aes 
Blutes", cujo scenario é calcado de 
uma idéa do Dr. Paul Cchiller e do 
director russo Victor Trivas que 
também dirige a parte scenica do 


mesmo 


Wilhelm Thiele o conhecido dire 


**Die Frau, nach der man sich sennt 
Este film preoccupou a intelligencia 
de Kurt Bernhardt durante varias se¬ 
manas . E* uma obra de grande rea¬ 
lizarão technica com um assumpto 


FRAQUEZA SEXUAL 

- M - MEMÓRIA 

- Id - RERVOSA 

f NAS MULHERES 
\ NOS UOMEIS 
PERDA DE FORÇAS 
—Id— DE ACTIVIDDE 
-id- DE ALE8RIA 


Lillian Harvel é a principal figu¬ 
ra de “Der Vagamond vom Ecqua- 
tor’\ a nova producção da Ufa, pro 
duzida por Cunther Stapnhorst e di 
rigida por Johannes Guter. 


Em “Ein Kleiner Vorschues auf 
die Seligkeir tomam parte: Dina 
Gralla, Mimo V. Delly, Jutta Jol, 
Imro Raday, Paul Hoortiger, Henry 
Ralp Benatzky, o conhecido com- Bender, Sophie Pagay, Paul Miche- 
positor e libretista, foi contractado lo Cramor. A historia é de Jacques 

pela Ufa para collaborar na serie de Bachsach e a direcção de Jaap Spe- 

films sonoros de Joe May. yer. 


REJUVENESCIMENTO 


PROGRESSIVO 


Dep. HARGREAVES & Cia. — Rua 
Sachet, 30 — Rio. Preço 10$000 in¬ 
clusive porte. 












A MAIS BAR ATE I HA DO BRASIL 


avenida PASSOS, 120 


Superiores sapatos cie pellica en¬ 
vernizada preta, entrada baixa, com 
fivella, salto baixo, proprios para 
mocinhas. 


Fortíssimos sapatos typo alpercata 
de vaqueta avermelhada, proprios 
para escolas. 

De »s. 18 a 2Ü. 8$000 

De ns. 27 a 32. 0$00() 

De ns. 33 a 40. 11 $000 

Em vaqueta preta mais 1$000 

Pelo correio mais 1$500 


Chics sapatos 6111 pel ' 
OZílHRJU ii ca envernizada preta 

com fivella de metal, Luiz XV, 

cubano médio. 

42$000 preta/* na 


21$000 


REMETTEM-SE CATALOGOS GRÁTIS 


bohemio, trabalha ao lado da linda 
Tgo Sym. 


Richard Eichberg ja terminou as 
ultimas scenas do fhm "Wer wird 
denn weinen?" Dina Grallas Harry 
Halm são os prinepaes. 


“Pori" a grande producção edu 
cativa, allemã, continua fazendo suc 
rer.so oor toda a Allemanha. 


0 proximo film de Cari Heinz 
Wolff, será “Gefallene Blueten**. 


0 conhecido astro allemão Har¬ 
ry Halm que fez successo em “Ihi 
dunkler Punkf\ da Ufa, ao lado de 
Lilhan Harvey e Willy Fritsch, ap- 
parece agora na nova producção 
“Adieu Mascottchen", ora em con- 
feccão nos studios de Neubabels- 
bem. sob a direccão de W iihelm 


Heinrich George é a principal fi- 
ira em “Dre SrlaeTng aus >3 am 
iP\ cuia direccão é de Gustav Uci 


Uma expedição cinematographica 
acaba de partir para a Pérsia, cm* 
quanto uma outra se eneenuc. nas 
montanhas de Altai. 


LAB. NUTROTHERAPICO-RIO 




a melhor revista sem; 
to, photographias das mais 
bellissimas charges a cores 


















REVISTAS ESTRANGEIRAS 

EMPORIOM — Revista mensal illustrada de arte e cul¬ 
tura, artigos geraes sobre historia, architectura. 

VOGA — Semanario illustrado da mulher, trazendo pa¬ 
ginas de bordados e modas. 

MAGAZINE BERTRAND — Leitura para todos, modas, 
contos, assumptos cinematographicos, anecdotas. 

LELECTRICIEN — Revista mensal Internacional de 
Electricidade e suas applicações, electricidade pra¬ 
tica e industrial, a melhor revista no genero. 

REVUE DES DEUX MONDES — Revista mensal de 
cultura internacional, movimentos monetários fran- 
cezes. 

LE PETIT INVENTEUR — Trabalhos eléctricos, em 
geral de muita utilidade ao agricultor e officinas 
mechanicas. 

LE : MONDE NOUVEAU — Literatura, romances, arti¬ 
gos de jornalistas illustres. 

CINE-MIROIR — Publicação semanal illustrada, assum¬ 
ptos exclusivamente cinematographicos. 

LA SEMAINE VERMOT — De tudo e para todos, as¬ 
sumptos geraes, criticas, literaturas e trabalhos. 

HISTORIA DE LA NACIONES — Popular revista pi- 
ctoresca e autorizada, relação de cada uma das 
nações dos tempos mais remotos aos nossos dias. 

GUTIERREZ — Jornal humoristico hespanhol, semanal. 

EL ECONOMISTA — Revista semanal, scientifica, inde¬ 
pendente, bolsa, mercados, contribuições, mineraes, 
agricultura. industria. 

MACACO — Jornal das crianças; contos infantis e pin¬ 
tura. 

NUEVO MUNDO — Revista semanal hespanhola, com 
photographias universaes, muita literatura, procura- 
dissima. 

MUNDO GRAFICO — Revista semanal, com assumptos 
sportivos de toda parte do inundo. 

LAPANTALLA — Semanario hespanhol cinematogra- 
phico, trazendo os assumptos mais particulares do 
cine. 

ESTAMPA — Revista grafica e literaria, da actualidade 
hespanhola. 

MODAS Y PASATIEMPOS — Altas novidades da mo¬ 
da internacional, com moldes e desenhos para 
bordar. 

CINE MUNDIAL — A rainha e a mais completa das 
revistas cinematographicas. 

PARATI — Emporio literário, com figurinos e traba¬ 
lhos . 

EL HOGAR — A revista por excellencia das famílias, 
contos, modas e actualidades. 

PLUS ULTRA — A revista da moda, sport, arte, paiza- 
gens, literatura, figurinos, photographias sociaes. 

Recebimentos semanaes das maiores novidades, no 

genero, americanas e européas. 



thers, Sally 0’Neil, Lila Lee, Tully Marshall, Marion 
Nixon, Patsy Ruth Miller, Noah Beery, Lloyd Hamil- 
tonl Ben Turpin, Harry Gribbon, Edna Murphy, Marion 
Byron Viola Dana, Loretta Young, Lee Moran, Lupino 
Lane, Bert Roach, Alice Day, Molly 0’Day, Shirley 
Mason, Buli Montana e muitos outros. 

K 

Dos trinta talkers do proximo programma da Pa- 
thé, 21 terão as suas versões silenciosas e sensivelmente 
differentes das faladas. 

rtí 

William Powell, Fay Wray e Kay Francis tomam 
parte em “Behind the Makenp” que será dirigido por 
Robert Milton. 


“CASA LAURIA” 


Rua Gonçalves Dias, 78 



Na “Revistas das Revistas” novo film musicado, 
falado e cantado da Warner trabalham cerca de quaren¬ 
ta astros e estrellas; inclusive John Barrymore, George 
Arliss, Irene Bordoni, Beatrice Lillie, Marylin Miller, 
Dolores Costello, Monte Blue, Myrna Loy, Grant Wi- 


í l>E £ 

S ALVARO MOREYRA 

% na Livraria Pimenta de Mello & C.. rua Sachet, 34» Rio 

^ Cocaína.. . .. 4$000 

A boneca vestida de Arlequim . 5$000 

Circo .. . 6$000 ij 

Adão. Eva e outros membros da família .. .. 8$000 5j 

Pelo correio mais 600 réis \ 

:v^-%v.v%v,v.v.v.%%w.vv,%%%v.".v.'jvvwbn.%v 


CINE ARTE 
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Pedidos 


Sociedade Anonyma “0 MALHO” 

v 

A MAIOR EMPREZA EDITORA DO BRASIL 
grande prémio na exposição internacional do centenário em isaa 

.Capital.realisado Rs. 2.000:000&000 


SÉ D E Hfl RIO DE JANEIRO — RUA DO OUVIDOR, 164 \ gerencia: norte 5402 

Endereço Telegraphlco: OMALHO-RIO UIEPHOÍB j ESCRIPTORJO: „ 5818 

Redacção e officinas: RUA VISCONDE DE ITAUNA, 419 - Telepbone Villa 6247 

Succursal em S.. Paulo: RUA SENADOR FEIJÓ N? 27 - 1? andar - Sala 15 

--o-- 

EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES: 

<f 0 MALHO” — SEWANARIO 'político MOSTRADO • "CINEARTE” -REVISTA EXCLOSIVAMENTE CINEMA- 


“0 TICO-TICO” — SEMANARIO DAS CREANÇAS 
“PARA TODOS..."— SEMANÁRIO MOSTRADO, MUN¬ 


DANO 


• TOGRAPHICA 

"ILLDSTRAÇÁO BRASILEIRA” — MENSARIO MOS¬ 
TRADO DE GRANDE FORMATO 

"LEITORA PARA TODOS — MAGAZINE MENSAL ” 


‘‘ALMANACH DO MALHO” .\ 

"ALMANACH DO TICO-TICO» _ annuarios 

•CINEARTE-ALBUM”. 


LENDO 0 SEMANARIO 

"PARA TODOS"... 

acompanhareis a vida elegante e intél- 

» 

Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. I 


12 mezes 
6 mezes 


48S000 
25$000 


AS CREANÇAS PREFEREM 

"O TICO-TICO" 

a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 
TEM. 

\ Concursos com prémios uteis em to- 
1\ dos os nu/meros. 

l\ ASSIGNATURAS 


6 mezes... 13$000 

12 mezes.. 25$000 


SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 

Rua do Ouvidor, 164 — Rio dc Janeiro —Caixa postal, 880 
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